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I n v a s i ó n d e l N o r t e d e l a p r o v i n c i a 

d e K a l a n g a p o r t r o p a s d e L u m u m b a 

E s t e p i d e a h o r a q u e s e r e t i r e n l a s f u e r z a s d e l a O N U 

A l p r o p i o t i e m p o , M r r " H " c e n s u r a l a 

i n t e r f e r e n c i a s o v i é t i c a e n e l C o n g o 

í E l general D e Gaollo es-
cucha con a t e n c i ó n la 

« pregunta fle un periodista, en la conferencia de P r e n s a en el E l í s e o , 
| en la que r e a f i r m ó su punto de vista sobre Argelia.—(Foto « A c e i t a » ) 

L e o p o l d v l l l e . — E l primer mi
ni s t ro , P a t r i c i o L u m u m b a h a a c u 
sado h o y " a l a s Nac iones U n i d a s 
de e s t a r e n c o n n i v e n c i a c o n el 
pres idente K a s a v u b u p a r a d e r r i 
bar m i G o b i e r n o , p e r o h a n f r a c a 
sado", s e g ú n d i jo , 
. L u m u m b a h izo es tas d e c l a r a c i o 
nes ciaando a b a n d o n a b a e l S e n a 
do, d e s p u é s de h a b e r s ido " r e c h a 
zado" p o r los s enadores , que so- i 
l i c i t a r o n p r i m e r o e s c u c h a r a l m í - j 
n i s t ro de A s u n t o s E x t e r i o r e s , J u -
t i n B o m b o k o , u n o de los firman
tes de l a d e c l a r a c i ó n de l p r e s i 
dente K a s a v u b u des t i tuyendo y 
r e e m p l a z a n d o a L u m u m b a . B o m 
boko t e n í a prev is to h a b l a r e s t a 
m a ñ a n a a n t e e l S e n a d o , p e r o a 
l a s once de l a m a ñ a n a ( h o j a lo
c a l ) , no h a b í a c o m p a r e c i d o a n t e 
l a C á m a r a . D e fuente congolesa 
se d ice <sue e l m i n i s t r o d e s a p a r e 
c i ó d e s p u é s de que l a p o l i c í a h a 
b í a t r a t a d o de de tener le en u n 
hote l . 

C u a n d o se i m p i d i ó que L u m u m -

C e n í e n a r i o d e l i n f a n f e d o n E n r i q u e 

N a v e g a n t e , e n t a R á b i d a e 
L a R á b i d a , — Los 
ministros de E d u c a 
c i ó n do E s p a ñ a y Por

tugal, s e ñ o r e s Kubio y Le i te Pinto, durante l a v is i ta que g iraron 
ni monasterio de L a R á b i d a , donde solemnemente se c e l e b r ó la 
c lausura del ciclo de conferencias organizado por l a Universidad 
Hispanoamericana de S a n t a M a r í a de l a R á b i d a , con motivo del 

V Centenaria do l a muerte del Infante p o r t u g u é s 
Don Enr ique el Navegante—(Foto «Cifra») 

POR VEZ PRIIHEI» S E m m m 
m u OEL P U B E U i m w 
y DE u i m D E B U L O U 8 I I 1 U 0 Í II 3 . 000 

« Ü a M O Z DE D I S M DE L l I I E R M 

E s t a i n v e s t i g a c i ó n p o d r í a f a c i l i t a r 

e l e s t u d i o d o l a t e m p e r a t u r a y 

d e n s i d a d d o l o s « a n i l l o s » d o S a t u r n o 
Washington. — La Marina norteamericana informa haber re

cibido "las primeras señales" Jamás escuchadas del planeta Saturno, 
así come de una nebulosa situada a «na distancia de la Tierra de 
3.000 años luz. 

. Los científicos de la Universidad de Michigan, que trabajan la In
vestigación naval, captaron las señales en un radio-telescopio de 25 
metros. 

Añade la Marina que esta investigación podría facilitar el estu
dio de la temperatura y densidad de los "ajiülos" de Saturno. Loa 
científicos han manifestado que la temperatura atmosférica de Sa
turno de 138 grados bajo cero ha confirmados los anteriores cálculos 
basados en los estudios ópticos.—-Efe. 

PARA VER E L COHETE, "SATURNO" 
Washington. — E l presidente Eisenhowcr ha marchado en avión 

a Huntsvüle (Alabama) para ver el cohete ."Saturno" que Estado» 
Unidos confían le dé la supremacía en la carrera del espacio con la: 
Unión Soviética, 

E l presidente salió é n helicóptero de la Casa Blanca para dirigir
se al aeropuerto. Realiza el viaje acompañado del jefe de la Agen
cia del Espacio y del general Jefe del Estado Mayor del Ejército. 

INGLATERRA DEBE MANTENERSE AL MARGEN DE LA 
CARRERA D E L ESPACIO 
Londres. — El ministro británico de aviación, Peter Thomeycróft, 

declaró anoche que Inglaterra debe mantenerse al margen de la ca
rrera del espacio, entablada entre lós EÉL UU. y Rusia, y unirse a 
otros países en proyectos cooperativos de investigaeiones espaciales. 

En un discurso pronunciado ante la sociedad británica de cons
tructores de aviones, el ministro añadió que sería "probablemente 
imposible y ciertamente Imprudente" para Inglaterra tratar de com
petir con Rusia y los E E . UU. en el lanzamiento al espacio de una 
nave del espacio tripulada por el hómbre-—Efe-

M a y c i o c o m i l v i v i e n d a s ras 

a s e r c o s s t r u í d s s e n B a í l e l a 

Se e n c u e n f r a n e n L a C o r u n a t o d o s 

los c o m p o n e n f e s e l e / G o t i s m o 

Coronación canónica de Nuestra SeHdra 
da Roncesvaile?, patrona del P i r i n e o 

y V»' 

ro 
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La Coruña.—Se encuentran en es
te ciudad todos -los miembros del 
Gobierno, que durante la jornada 
de hoy efectuaron diversas visitas 
a distintos Centros, preskliendo ac-
toa e inauguraciones de servicios 
de sus Departamentos. .—Cifra. 
CONSTRUCCION D E V I V I E N D A S 

La, Coruña . —- E ] ministro de íá 
vivienda, s e ñ o r S á n c h e z Arjona, h i 
zo un recorrido por la zona do 
Ponte de Podra y Palavea, donde 
Vai a, ser construidas dos po l ígo
nos de viviendas, el primero de 
«"os en Ponte de Pedr.% de 112 
««ctáreas, y el segundo on Palavea, 
6 17. E n ambos p o l í g o n o s se le-

finarán en total doce mil vivien
das. 

El importe de la m-banizac ión su-
J0"^ 350 millones de pesetas y el ' 
prt jIq ios mismos y la edifica-
on mil doscientos millones de pe-
las. También van a ser c o n s t r u í -

E|S ^0 l í&ono6 en Pontevedra, Vigo. 
0J Ferrol del Caudillo, Lugo y 
tua?86 y está-n f -ons truyéndose ac-
de Sente vivie"das en el, p o l í g o n o 
«ont en S a n t í a g o . E n total se 
v;,"^11'8-1^ en Gal i l ea 35.000 v i - , 

^ J ^ A C I O N E S A BASlfi D E 
R E D I T O S A l . H O N O R 

bajo Co.ruña- - E l ministro de T r a -
ío ei S.enor Sánz 0.rrl0' ha presiai-
ci0n acto de entrega, de embarca-, 
"«seta a 1T>otor Por v a l o r de 75.000 

n.8 una- a doce familias 
^Peacadorea. ̂  

I Ii1!fte,mbíuCac5onos las concede 
•I Cent Social de la Mar ina y 
. ro Regional do P r o t e c c i ó n 

Sa|e h a c i a P a r í s e l 

canc i l l e r d e l a 

"«Pública Dominicana 

!>p«n<.f0«0ff^a,í,l vemo», en el 
SNíer Ŝ e ^ b é al avión, ni 

^ h , i á l> u.lri0 1U ™-r*' te^'a 's tI-a!* umi corta 

P é s q u e r a , a base de c r é d i t o s al ho
nor, a los trabajadores del mar. 

Posteriormente, el ministro, , con 
las citadas autoridades, se t r a s l a d ó 
a Culleredo, p a r a vis i tar los terre
nos donde se c o n s t r u i r á la Univer
sidad Labora l de modalidad m a r í -
timo - pesquera y m á s tarde conti
n u ó v iaje hasta la residencia para 
marineros y pescadores de E l Moá-
toirón.—Cifra. 

C O R O N A C I O N C A N O N I C A 

Pamplona.—Se h a celebrado con 
toda solemnidad la ceremonia de la 
c o r o n a c i ó n c a n ó n i c a de Santa M a 
ría la R e a l , Nues tra S e ñ o r a de R o n -
cesvalles, P a t r o n a ' del Pirineo y, 
con este motivo, N a v a r r a h a v i 
vido hoy una gran jornada mariana. 

Llegaron para asist ir a los actos 
millares de personas, no só lo de la 
provincia sino tarflbién de toda la 
zona de los Bajos Pirineos france
ses. Muy de m a ñ a n a l l e g ó el nun
cio de S u Santidad, m o n s e ñ o r Anto-
niutti, al que se ha dispensado un 
c a r i ñ o s o recibimiento, y t a m b i é n lo 
hicieron el arzobispo, D r . Delgado 
G ó m e z ; , el arzobispo de A v i g n ó n . , 
oriundo de N a v a r r a , y los obispos 
de Plasencia, M o n d o ñ e d o , auxi l iar 
de Tudela, coadjutor de Cádiz y 
obispo de Bayona; los gobernadores 
civi l y militar, alcaldes y p á r r o c o s 
de los valles vecinos, autoridades 
civiles de la vecina r e g i ó n francesa,, 
representadas por M. E r r e c a r , se
nador, y M. E t c h c v e r r i a E i n c h a r t , 
consejero general de los Bajos P i 
rineos, etc. L a D i p u t a c i ó n do N a 
varra , madrina de la c o r o n a c i ó n , ha 
asistido en cuerpo de comunidad. 

L o s actos comenzaron con u n a 
aurora, dedicada a la V i r g e n y lue
go <se celebraron misas da comu
nión, d i s t r i b u y é n d o s e la Sagrada 
F o r m a a centenares de devotos. P o 
co antea de las once de la m a ñ a n a , 
hicieron su entrada en proces ión 
los peregrinos de los diferentes v a 
lles de las dos vertientes del P i r i 
neo. Hubo d e s p u é s misa de pontifi
cal , en la que of ic ió el nuncio de 
S u Santidad. Terminada la. misa, se 
e f e c t u ó la ceremonia de la corona
c ión E l nuncio, asistido del presi
dente de la D i p u t a c i ó n de N a v a r r a , 
co locó l a corona .-íobre l a cabeza de 
la venerada imagen mientras el 
g e n t í o a g i t ó sus p a ñ u e l o s y vito
reó e n t u s i á s t i c a m e n t e a la Virgen 
de Roncesvalles. 

E n medio de un gran silencio y 
de la m á s v iva e m o c i ó n , se d ió lec
tura a un radiomensaje de Su S a n 
tidad el Papa , en el que se desta
ca la d e v o c i ó n m a r i a n a de N a v a i r a 
y otorgando BU b e n d i c i ó n apos tó l i 
ca a los asistentes. 

N U E V O R E C T O K » E 
C O M I L L A S 

Comillas (Santander) . — E n la 
Universidad Ponti f ic ia de Comil las 
so ha celebrado la ceremonia de l a 
p r o m u l g a c i ó n del nombramiento del 
R p. Apolinar M o r á n G o n z á l e z , 
S J . para el cargo de rector mag
nifico do la universalmente cono
c ida i n s t i t u c i ó n pontificia, vacante 
por fallecimiento del anterior rec
tor, P. J o s é Escudero, en el mes de 
Junio E l nombramiento l leva lá 
a p r o b a c i ó n e x p l í c i t a de l a jSfcgradia 
C o n g r e g a c i ó n R o m a n a de Semina
rios y" Universidades.- -C i f ra . 

« 
b a h a b l a s e , é s t e p r o t e s t ó e n é r g i - .SÍJS^ÍS^S&S^^^ 
c o m e n t e , p e r o el v i cepres idente 
d e l S e n a d o , O k í t o , s u s p e n d i ó l a 
s e s i ó n h a s t a que l legase B o m b o k ó , 
pero poco d e s p u é s de s u s p e n d i d a 
l a s e s i ó n , B o m b o k o t e l e f o n e ó , a l 
S e n a d o a n u n c i a n d o que n o c o m 
p a r e c e r í a e s t a m a ñ a n a . 

Se c r e é s a b e r que e l m i n i s t r o 
de J u s t i c i a se h a re fug iado e n l a 
m a n s i ó n de K a s a v u b u , l o c u a l se 
h a l l a p r o t e g i d a p o r l a s fuerzas de 
l a s N a c i o n e s U n i d a s . 
V O T O DE C O N F I A N Z A 

L e o p t í í d v i l l e . — E l S e n a d o c o n 
g o l é s h a d a d o u n voto de c o n 
fianza ¡a L u m u m b a , c o n 41 s u 
frag ios e n f a v o r suyo , í£3 ©n c o n 
t r a y 7' abstenc iones- V e i n t i n u e 
v e senadores no a s i s t i e r o n a l a 
s e s i ó n . 

E n u n - d i s c u r s o p r o n u n c i a d o 
d e s p u é s de l a v o t a c i ó n d e c o n 
fianza, L u m u m b a p i d i ó " l a i n m e 
d i a t a r e t i r a d a de i a ^ t r o p a s de bis 
N a c i t m e s U n i d a s de n u e s t r o país-", 
pero a ñ a d i ó que e l C o n g o m a n 
t e n í a s u derecho a r e c i b i r a y u d a 
t é c n i c a de l a O N U . 

R e f i x i é n d o s e a l a v o t a c i ó n e n e l 
S e n a d o , u n d i p u t a d o de l a opo
s i c i ó n h a d i c h o que m u c h o s de 
los que v o t a r o n e n f a v o r de L u 
m u m b a "es taban f í s i c a m e n te 
asustados". "Otros — a ñ a d i ó - — t e 
m í a n p e r d e r sus d ie tas de s e n a 
dores". 

E l m i n i s t r o c o n g o l é s de A s u n 
tos E x t e r i o r e s , B o m b o k o , d e c l a 
r ó e n «1 S e n a d o que e l C o n g o h a 
puesto fin a l a d o m i n a c i ó n be lga 
s o l a m e n t e p a r a c a m b i a r l a por 
o t r a . 

"Hemos pedido a • l a O N U 
— a g r e g ó — q u e v in iese y podemos 
ped ir l e que se m a r c h e , 'pero l le 
g a r á i m d í a / e n que el C o n s e j o de 
S e g u r i d a d d e c i d i r á que h a y u n 
pel igro p a r a l a p a z en e l Congo 
y entonces nos s e r á m u y d i f í c i l 
dec i r l e que s e v a y a n " . 

Nues tro p a í s — c o n t i n u ó - ; - h a 
rec ib ido 15 av iones r u s o s "Hy-
s h i n " . L o n o r m a l es que todo e l 
M u n d o lo supiese, pero a l j e fe 

D é / e x f r e m á d a m é n t e r i d i c u l a ' 1 c a l i f i c a H ^ r t e r 

r o p u e s f a d e ' ' K " p a r a u n a r e u n i ó n c u m b r e e n la O . N . 

Fidel Castro ataca el 
pUn nortéame icano 

de ayuda 
Bogotá (Colombia).—Cuba ha 

atacado. el plan norteamericano 
ae ayuda a los países hispano
americanos por valor clp 500 mí-
áónes de c.oiurts. ca.ií'.-iidolo-'k' 
instrumento para someter al si
lencio, a los pueblos de-aquellos 
países y para aislar a Cuba. 

El Representante, cubano en .la 
Conferencia de asuntos econó
micos de la organización dé Es
tados americanos, afirmó que el 
plan constituía la base de una; 
nueva agresión y atacó al Banco; 
mun4ial y al fondo monetario ]n- i 
ternacional como exponente de j 
"Wal l Street." y calificándolos de ' 
grupos que intervienen eh otros 
países, y en su soberanía .nacio
nal.—Efe. 

A R O - E N T I N A R E C L A M A A S U 

E M B A J A D O R E N C U B A 

Buenos Al ies .—Argent ina h a l la 
mado a su embajador eri Cuba. J u 
lio Anioedo, para que r e g r o s é a Bue
nos Aires inmediatamente. No 'se 
aab'e, de momento, si ello implica 
ruptura de relaciones d i p l o m á t i c a s . 
E n esta semana Argent ina h a pro
testado dos veces por ataques per
sonales llevados a cabo contra el 
presidente Frondiz i por el ministro 
cubano de Asuntos Exteriores , R a ú l 
R o a . - - E f e . -( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

La gallina cría a los gatifos AI morir la pata de 
«i n a granja danesa» 

d e s p u é s de nacer dos gatitos, l a gal l ina ponedora h a acogido a lo» 
dos r e t o ñ o s y los c r í a dentro de las m á s exigentes normas a v í c o l a s 

(Poto « E u r o p a - P r e s s » ) 

Inauguración de una 
L a distinguida esposa del alealde 

e x p o s i c i ó n d e l a b o r e s ^ t ^ r ^ a e o m T 
nada do l a R v d a Madre directora de las E s c u e l a s Profesionales F e 
meninas . que en l a barr iada J u a n Y a g ü e ha creado y sostiene l a 
C a j a de Ahorros Municipal , cortando l a c inta simbólica» de acceso 
a l a e x p o s i c i ó n de labores de a r t e s a n í a , real izadas por las a lumnas 

de dicho Centro, que fue inaugurada a m e d i o d í a de a y e r en l a 
S a l a de Arte del Teatro Principal .—(Poto P E D E ) 

«5 

E l j e f e d e l G o b i e r n o s o v i é t i c o , a n t e s d e s a l i r p a r a £ £ . 

a c u s a a l a N A . T . 0 . d e p r e p a r a r u n a ' n u e v a p r o v o c o c i ó n " 

¿ A s i s t i r á n F i d e l C a s t r o y N é s s m a l a A s a m b l e a g e n e r a i ? 
Washington .—El secretario de E s - 0S««5aS!S£! f i5aS5£S£«a^^ 

tado norteamericano, h a dicho i que 
considera, l a propuesta de K r u s c h e f 
p a r a una r e u n i ó n de alto, nivel de 
m á s de «O p a í s e s , en los Es tados 
Unidos, como « e x t r e m a d a m e n t e r i 
d icu la» . E n u n discurso pronuncia
do a', t é r m i n o do u n almuerzo de 
directores y editores de los p e r i ó 
dicos, Her ter . t a m b i é n d e c l a r ó , entre 
otras Cosas, que l a U n i ó n S o v i é t i c a 
v e n í a llevando a cabo persistente
mente « u n a c a m p a ñ a de a g i t a c i ó n 
contra l a s Naciones Unidas en e l 
C o n g o » . 

P o r lo que se refiere a l desarme, 
« K r u s c h e f — d i j o el secretario de 
Es tado— q u e r r á seguramente repe
tir su p r o p a g a n d í s t i c a a p a r i c i ó n a n 
te l a Asamblea general d é 1959, pe
ro p a r » valorar debidamente sus 
verdaderas intenciones, debemos re
cordar que la U n i ó n S o v i é t i c a so h a 
llegado a estudiar las proposiciones 
presentadas en l a conferencia dt 
desarmo celebrada en Ginebra , de 
l a cua l se m a r c h a r o n las delegacio
nes c o m u n i s t a s » . 

E n ü n a aparente respuesta a l pre
sidente D e Gaulle, aunque no c i t ó 
s u , nombre n i l a conferenoia de 
P r e n s a de é s t e el pasado ^unes, H e r 
ter a d v i r t i ó que « la defensa de l a 
E u r o p a occidental . es • imposible s in 
un cierto grado de i n t e g r a c i ó n de 
las fuerzas m i l i t a r e s » . — E f e . 
K R U S C H E F A C U S A A L A N . A . T . O . 

E s t o c o l m o . — E l jefe def Gobierno 
s o v i é t i c o , Krusche f , dijo que R u s i a 
posee i n f o r m a c i ó n que ind ica que 
la N A . T . O . e s t á preparando « u n a 
nueva p r o v o c a c i ó n a é r e a » sobre ol 
m a r Negro, pero que las fuerza» so
v i é t i c a s e s t á n dispuestas a derribar 
él a v i ó n , ; 

K m s e h e f hizo esa d e c l a r a c i ó n en 
el curso de u n a c o n v e r s a c i ó n de me
dia hora mantenida con e l embaja
dor norteamericano, Thompson, en 
u n a r e c e p c i ó n dada e n e l K r e m l i n 
anoch*'. 

Thompson apos t i l l ó a K r u s c h e f : 
« U s t e d hace u n a d e c l a r a c i ó n grave. 
Signif ica ello que ustedes derriba
r á n cualesquier a v i ó n quo vuele so
bre e l m a r Negro. 

Entonces K r u s c h e f « r e c o g i ó ve
las» y dijo: « N o . no; s ó l o me r e f e r í a 
a l a v i ó n que cruce nuestras fron-
t e r a s » . 

Thompson, seguidamente, a c u s ó a 
l a U n i ó n S o v i é t i c a de haber envia
do barcos a lo largo de las costas 
norteamericanas as i como aviones 
sobre" Alaska .—Efe . • 
¿ S E E N C U E N T R A E N S I T U A C I O N 

P O C O F I R M E ? 

Uondres , — E l semanario «Uondo 
A m e r i c a n » en u n despacho fechado 
en M o s c ú dice que el Jefe del Go
bierno s o v i é t i c o , Krusche f , se «en
cuentra e n una s i t u a c i ó n poco f irme 
en R u s i a y m a r c h a a N u e v a Y o r k 
<>n un desesperado esfuerzo pura sal 
v a r su' programa de coexistencia pa
c í f i c a . « K r u s c h e f — a ñ a d e ei p e r i ó 
dico— necesita obtener alguna ros-
puesta positiva por parte del Occi -
dente durante su v i s i ta a las N a 
ciones Unidas a finales del presen
te mes. A monos de que vuelva a 
MoscYi con a l g ú n tipo de acuerdo 
internacional a la vista, los m a r 
pistas ortodoxos le p o n d r á n e n pe
ligro durante los p r ó x i m o s ritéseiN», 
¿ A C U D I R A N A S S E R A N U E V A 

Y O R K ? 
E l C a i r o . — E i presidente Nasser es 

probable se traslade en a v i ó n a 
Nueva Y o r k p a r a asist ir a la asam
blea general de las Nacionejl Unidas , 
s e g ú n deja tras luc ir hoy el per iód i 
co cairota «Al A h r a m » , 
E N I>A H A B A N A C R E E N Q U E 

A S I S T I R A F I D E L C A S T R O 
L a H a b a n a . — E n loa c í r c u l o s di

p l o m á t i c o s aumenta l a creencia de 
que F i d e l Castro a s i s t i r á a l a re 
u n i ó n do 1» A«inmMoe. i\a i.» r . -VTT 

A l e m a n i a r o j a v u e l v e a r e s t r i n g i r 

l a e n t r a d a e n e l B e r l í n O e s t e 

Para De Gaulle; Francia debe desempeñar 
«un papel humano* en el Mundo 

B e r l í n . — E l Gobierno de l a Ale -
m a u l a orientai h a prohibido a los 
alomarles occidentales que pasen al 
B e r l í n E s t e s in un permiso especial. 
L a brdea e n t r a r á en vigor a m e d í a -
noche da hoy. E s la segunda vet 
en diez d í a s que la A lemania roja 
impone tales restricciones.—iBfe. 

niSCURSO D E L A L C A L D E 
• H E B E R L I N 

B e r l í n . — E l alcalde de B e r l í n h a 
asegurado hoy a los p a í s e s occiden
tales que sus aliados m a n t e n d r á n 
abiertas las rutas a lá c iudad a pe
sar de loa entorpecimientos de los 
c o m ú n is tas .—Efe. 
« F R A N C L 4 D E B E D E S E M P E S r A E 

U N P A P E L H U M A N O E N L O S 
A S U N T O S M U N D I A L E S » 
Concarneau ( F r a n c i a ) . — E l p r e s í -

donte De Qaulle h a declarado en es
ta localidad que F r a n c i a debe des
e m p e ñ a r «un papel h u m a n o » en los 
asuntos mundiales y que desea resol
ver el problema argelino «por m e 
dios humanos". E n su segundo din 
de j l m por B r e t a ñ a , el general D e 
Gaul le v o l v i ó a insistir en loa te
mas de la r e n o v a c i ó n da grandeza 
de F r a n c i a , su p o s i c i ó n ante el m u n 
do actual .—Efe. 

E S T ü p i A N L A C O O P E R A C I O N 
L O G I S T I C A 

L o n d r e s — E l ministro fíe Defensa 
de A lemania occidental, Franz; J o -
sef Strauss , se h a reunido con su 
colega br i tán ico , H a r o l d Watkinson, 
en esta ciudad, para estudiar, en for-
m a confidencial, los planea de co
o p e r a c i ó n en el terreno de los a r m a 
mentos. Var ios proyectos son some
tidos a estudio por loa ministros 
y, s e g ú n se espera, so l l e g a r á en 
breve a un acuerdo concreto en la 
... i.l t . . x . • m 

CRUCES G A M A D A S E N OSLO 
O s l o ^ - V a r l a a cruces1 gainadas han 

aparecido pintadas en l a puerta de 
ta residencia oficial del ministro no
ruego de Asuntos Exter ioras H a l v a r d 
M. Langa , a s í como en u n a pareH 
que l l in í ta con ei Jardín d© la casa , 
¿ a placa, que se hallaba en l a puerta 
h a sido robada. 

E s t e es el pr imer incidente de es
te tipo que se registra en N o r u é g a 
desde l a pasada primavera, « i que 
fueron pintadas otras cruce» gama-
das en distintos puntos de la oiu-
dacL—Efo. 
« O T R A F L A G R A N T E V I O L A O I O N » 

Bonn.—Un portavoz de la Hlmba-
j a d a b r i t á n i c a en Bonn h a d e c l a r a í í p 
quo las nuevas restricciones do trán 
sito ordenadas por el Gobierno do 
Alemania oriental constiluyen «otMo 
flagrante v i o l a c i ó n del estatuto cua-
trlpartlto de Ber l ín» . 

E l portavoz s e ñ a l ó quo G r a n Bre 
t a ñ a considera responsables a los 
rusos de todo movimiento dentro de 
la c iudad y que c o n s u l t a r í a con au« 
aliados, a la primera oporlunldad. 
sobre q u é medidas d e b e r í a n sor to
madas. . y 

E l citado portavoz dijo que los 
aliqdos occidentales no oonsldoran al 
B e r l í n E s t e como capital de la « l la 
mada R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a AJe-

, mana* ,del mismo modo que el B e r 
l ín Oeste qo es capital de la Ale 
m a n i a occidental.—Efe. 
A L E M A N I A O R I E N T A L S O I J C I T A 

E L C E S E D E L R E A R M E 

B e r l í n (Sector oriental) .—Alema
nia oriental, en notas enviadas a 
las potencias occidentales, aoliclta 
que cese el rearme de la Repúblio», 
F e d e r a l a lemana y «Uca « u o e s t á 
dispuesta a desarmarse si la Aiern„ 
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¥ A r e í e r e n c i ;i 
•«* de l a s e s i ó n 
celebrada el m i é r -
reles ú l t i m o por 
la C o m i s i ó n mu
nicipal P e r m a-
« e n t e nos trae la 
novedad de que 
v a a inodil icarsc 
el s i s t e ni a de 
ahnnbrado de l a 
A v e n i d a d e l 
Conde de Vallellano. 

S in entrar en el a n á l i s i s de las 
razones que puedan aconsejar esa 
reforma —y que seguramente se
r á n poderosas, puesto que de otro 
modo no hubiera sido objeto de 
a p r o b a c i ó n el proyecto por el Con 
cejo— si queremos echar nuestro 
cuarto a espadas sobre un f e n ó 
meno que se viene produciendo con 
relat iva frecuencia en la ciudad. 

Sí. Ocurro que p a r a l a moderni
z a c i ó n de u n a determinada v í a u r 
bana o p a r a l a rea l i zac ión de tal o 
cual reforma interior, queda i n 
servible uri proyecto llevado a c a 
bo poco antes, con el perjuicio in 
dudable que . ello representa p a r a 
la propia Corporac ión municipal y, 
a veces, asimismo, p a r a los pro
pietarios y. vecinos ,de l a zona 
afectada. Pero es que, por otra 

parte y quiká de
bido a las repor-
ruslones que so
bre los d u e ñ o s de 
f i n c a s urbanas 

"tienen esas nove-
i dades, existen lu

gares —por ejem
plo, la calle de 

• ^ ^ B H n m m ^Ia(lri(I— 011 ('e 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ un sistema provi

sional de alum
brado se viene eternizando, con 
el deplorable efecto que el hecho 
produce en quienes pueden con
templar esa i n s t a l a c i ó n en u n a de 
las mejores y m á s c é n t r i c a s calles 
de la ciudad. 

De a h í que nosotros seamos par
tidarios de que se atienda prime
ro a necesidades urgentes que a 
las reformas, m á s o menos inte
resantes, que, como en e l caso pre
sente de l a Avenida del Conde de 
Vallellano, aunque precisen de re
forma, constituyen menor proble
m a que el de otras zOnas sumidas 
en penumbra casi permanente. 

Y desde luego creemos que debe 
pensarse seriamente en evitar esa 

' r e i t e r a c i ó n de' proyectos, reformas 
y m á s reformas, ci^yas consecuen
cias no siempre resultan agrada
bles, beneficiosas n i necesarias.— 
B . I . 

i e n r l i i i e A U o i y e r p l s i ! e l l i s 
D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

Se pono en conocimiento do 
los Sres. Maestros Volantes de 
.1955 y 1957 pendientes de colo
cación, Cursillistas de 1936 y Ex
combatientes, gue mañana , a las 
doce de la mañana, en el Grupo 
Escolar "Generalísimo Franco", 
sección de niños, sito en la calle • 
do Vitoria, número 33, se pro
cede :-á a la elección de las oscue-
les vacantes que con anteriori
dad se anunciaron. 

Asimismo, en los tablones de 
anuncias de esta Delegación Ad
ministrativa y del citado Grupo 
Escolar, quedarán expuestas la 
totalidad dé vacantes producidas 
hasta las trece horas del día nue
ve, relacionándose las que, anun
ciadas con anteriaridad, no pro
cede su elección. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

DESTINOS.—Teniente de I n 
fantería don Julio Cardero Azo-
fra, de la baso de Parques y Ta
lleres de Automovilismo de la 
Sexta Región Mili tar a la uni
dad de Automovilismo de la 
División de Montaña número 62. 

Ecos d e l M u n i c i p i o 

LIBRAMIENTOS. — C a s a 
Marcos, Viuda de Enrique Mar
tínez. Droguería Moderna. Casa 
Ruera, Droguería Fernando, H i 
jos de Rlu-S. L. , Transportes He
rrero, Auto Servicio S. L. , Dro-
gueria Cordón, Casa Guelmi, Ca
sa Paco. E. de la Vega, Casa Cas-
tri l lo, Viuda de Inocencio Arnáiz, 
Confecciones Serrano, Viuda de 
Teodoro Fernández, . Calzados 
Mariscal, Alejandro Arnáiz, Fe
lisa Diez, Calzados Ruiz, José So
ria, Casa Cardonal, Restaurante 
Fclvorilla, Marcelino Miguel, Vá-
celsa, Hijo do C. Portugal, G r á 
ficas Valencia, Ignacio Palacios 

S. A., Sobrinos do Valentín Mar
cos, Hijos de Santiago Rodrí
guez, Cristalerías del Norte, I n 
dustrias Giménez Cuende, I m 
prenta Granado, Talleres G r á 
ficos Diario do Burgos, Mosaicos 
SUazo, Joyería Villanueva, Casa 
Munguía, J. Sanjiau y 'Farmacia 
J. Sáiz Gómez. 

I n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 
SIÑDICAT5 PROVINCIAL DE LA 
CONSTRUCCION, VIDRIO Y CE
RAMICA. Coheurso provincial de 
A l b a ñ i l e r í á . — Se pone en conoci
miento de todos Jos albañiles, encua
drados en este Sindicato, que con 
motivo de celebrarse el presente año 
ei concurso provincial de Albañile
ríá, én Ai^anda dfe Duero y habiéndo
se marcado la fecha de celebración 
el próximo lunes, día 12, cuantos 
deseen participar deberán inscri
birse en las oficinas de este Sindica
to, San Pablo, 8, Í>; 

Los gastos de traslado hasta Aran-
da de Duero y dieta serán abonados 
pov el Sindicato. 
• OBRA SINDICAL "EDUCA

CION Y DESCANSO".—La Jefa
tura nacional de la Obra Sindical 
"Educación y Descanso", en la l i 
nea de fomentar las "actividades 
artísticas de los productores, con
voca la X V I I I Exposición Na
cional de Arto que se celebrará 
en Zaragoza, en el mes do Octu
bre, inaugurándose en ía prime
ra quincena de dicho mes. 

Podrán concurrir a esta Expo
sición Nacional todos los pro
ductores, afiliados a ."Educación 
y Dcseanso" y los .aprendices de 
los Centros de Trabajo del Fren
te de Juventudes aficionados a la 
pintura, menores de 21 años. 

Los interesados podrán con
sultar las bases' de este certamen 
en la Jefatura Provincial de la 
Obra, San Pablo 8-5.* planta de 
la C, N . S. 

Actual idadiitburgal esa 
MOVIMIENTO' DEMOGRAFI

CO.—Durante el día do ayer so 
verificaron en el Registro Civil , 
las siguientes inscripciones: 

Nacimie7i loH: Félix Pérez y A i -
gar y Carlos Raúl Maestro y Pa
vón. 

Defunciones: Demetria Gallego 
Morán, de Maga jares (Zamora) 
73 años, San Francisco, 6. 

¿Le molestan las gafas? 
sustituyalas por 

IMillai m a m MiMn 
Venta exclusiva 

OPTICA INTERNACIONAL 

Gui l le rmo FrUhbeck 
Espolón núm. 30 

Feria eo I m m M del Tozo 
E l domingo, d í a 11, s a l d r á para di 
c h a fer ia un coche a las 8 de l a m a -
ñ a h a , regrosando por l a tarde. l i 
t a c i ó n Autobuses, taquil la n.^ 4. 

Nuestros teléfonos 2015 y 1280 

COLISEO. — "Rapsodia de san
gre" (2) y "La última bala" (2). 

AVENIDA. — "Valentina" (3) y 
"Los hermanos Karamazov" (4). 

CALATR-WAS. — "Obsesión" 
(3) y " E l fenónieiK)!" (2). 

CORDON.— "Falso culpable" (2). 

GRAN TEATRO. — "La pradera 
sin ley" (3) y "Concierto en el 
Prado" (1). 

ASTOR1A.— "Tú, Kimi y yo" (2) 

y " L a espera^' (2). 
R E X . — "Les violentes" 

"El hincha"" (3). 
(3) y 

E N M I R A N D A 
MECISA. — "Carta al cielo" (3). 

E N A R A N D O 
T E ATRO CIN E ARAN D A- — 

"Noches Wancas" (3). 
T E A T R O PRINCIPAL. " E l 

día de los enauiorados" (3). 

DOMINGO, DÍA 11 
Sal ida: 9,00 de la m a ñ a n a y 

2,00 tarde. 

Regreso de A r a n d a : U n a m a 
drugada. 

Bi l letes: Taqui l la de Continen
tal-Auto, S. A . E s t a c i ó n Auto

buses. 

GRATITUD. — *Don Nicolás Ca
ballero, hijos y demás familia de 
doña Josefa Saidaña Mahamud, 
Q. E. P. D. fallecida dias pasados 
en nuestra ciudad, expresan su 
agradecimiento a todas aquellas 
personas que se interesaron pol
la salud de la finada y asistieron 
al entierro y funeral celebrados 
por el eterno descanso del alma 
de la finada. • 

Barómetro.— A las ocho do la 
mañana, 693,2; a las dos de la 
tardo, 692,9; a las siete do lá tar
de, 691,6. 

Temperatura ambiento.— Má
xima, 25 grados a las 15,50 horas; 
mínima, 13,4 grados a las 6,45 ho
ras. 

Dirección y -velocidad del vien
to.— A las ocho de la mañana , 
NE—10,8 kilóirfetros; a las dos de 
ia tarde, NE—3,6 kilómetros; a 
las siete de la tarde E—10,8 kilo-
•motros. 

Recorrido, 107,2 kilómetros. 
Humedad, 41. 

A i 
E n c a r n i c e r í a s Alejandro S a n z n 

Puebla, 14, carne lanar a los siguien
tes precios y buena calidad. 

C H U L E T A S . . . . . . . 32 Ptas . 
P i e r n a 30 » 
Palet i l la • • • • 28 » 
F a l d a y cuello 24 

n m m 
m á q u i n a de producir palometas 
de m a í z , igual c a m b i a r í a por 

v e h í c u l o . 
R a z ó n : esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

EL CUPON PRO-CIEGOS.—En 
el sorteo celebrado en el día de 
ayer resultó premiado con 250 pe
setas el número 332, y con 25 pe
setas todos los números termi
nados en 32. -

Hasta los gallos 
ponen con 

A V I O L I N A 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 

Barr iocanal , Cid, 8; Sá iz Gómez , V i 
toria, 47 y Alonso, S a n Pablo, 37. 

la UfliTersid de [mi 

ayer so íiesta palioaa 

Los actos fueron presididos por 
el obispo auxiliar 

Ayer, celebró la Universidad de 
Curas Párrocos y Coadjutores do 
la Ciudad la fiesta de la Santí
sima Virgen, patrona de la mis
ma, en el misterio de su. Nativi
dad. 

Los actos fueron presididos por 
el Excmo. Sr. Obispo auxiliar 
doctor don Demetrio Mansilla que 
fue recibido a.la puerta de la pa
rroquia de San Lorenzo por la 
Universidad en pleno pasando a 
ocupar su trono erUel presbiterio. 
Acto seguido dió comienzo la mi
sa solemne que ofició el prior de 
la Universidad y párroco de San 
Pedro do la Fuente don Constan
tino Juez asistido de don Elias 
Saez y don José Luis Reguero, 
coadjutores do las parroquias de 
San Lesmes y La Anunciación y 
do cetros y maestro de ceremo
nias por D . Antonio Seco, D. Car
melo Vega y don Jaime Vargas 
coadjutores de San Gil , San Juan 
Bautista y San Lesmes respecti-1 
vamente. Ocupó la sagrada cáte
dra don Juan Fernández, coadju
tor encargado de San Esteban y 
la parte musical estuvo a cargo 
de profesores de la Capilla de la 
Santa Iglesia Catedral. 

Terminada la misa dió la ben
dición el Excmo. Sr. Obismo au
xiliar y al final so cantó la Salve. 

Hoy a las once y media y en 
la misma iglesia de San Lorenzo 
se celebrará solemne funeral por 
los Hermanos fallecidos. 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY: 
Ss. G o r g o n i o , S f e v e r i a n o , D o 

roteo, J a c i n t o , A l e i j a n d r o , R u f i n o , 
m r s . 

Misa, con rito simple y color 
verde, do la Dominica X I I I de 
Pentecostés, segúntíu orac ión de 
San Gorgonio, tercera Et fámu
los. 
SANTOS DE MAÑANA: 

S s . r N l c o l á s de Tolentino. cf., H i 
lario p., Pedro, Ob. , Nemesiano, F é 
lix-, liiicio, V í c t o r , mrs . ; Clemeifte, 
L u c a s , obs. 

Misa , con rito doble y color blan 
co, de S a n N i c o i á s ; segunda ora
c ión , E t f á m u l o s . 

C U L T O S 

CATEDRAL; Capilla del San
tísimo Cristo de Burgos. Septe
nario a tan venerada Imagen. 
Por la mañana , en la misa do 
ocho. Por la tarde, a las ocho, 
predicando el muy ilustre señor 
don Félix Arrarás . 

L A A N U N C I A C I O N . — N o v e n a en 
honor del S a n t í s i m o Sacramento. 
D a r á comienzo m a ñ a n a . P o r l a m a 
ñ a n a ,a las ocho. P o r l a tarde, a 
las ocho, con s e r m ó n por el R . P a 
dre S e b a s t i á n F e r n á n d e z , del Se mi 
nario de. Misiones. 

m 

I N E R A 
Y cuerpo casa para Barcelona de 
16 a 26 años, con buena presencia, 
sepan coser, planchar etc. Suel
do inicial .750 pesetas al mes (no 
pago Viajes),' Escribir con infor
mes y fotografía a SRA. ARTIGAS 
calle Tres Torres, 7. BARCELO

NA. (17). 

i m w L 
CALVOOS BURGOS 

Ss n s c s s l t s o o b r e r o s 
para a r m a r envases, labor f á c i l . 

C o n c e p c i ó n , 31. 

ENFERMOS.— Ayer y. después 
de' ser atendidos por el médico de 
güardia de la Casa de Socorro, 
ingreso en el Hospital provin
cial el matrimonio compueoto , . 
León Gracia García , 'det72 años 
y dé Julia Bello Santama'ría. , do 
59 años. 

El facultativo del citado Cen
tro benéfico les apreció abdomen 
agudo de pronóstico grave, por 
lo que ordenó su ingreso en el 
hospital. -

BOLETIN METEOROLOGI
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observatorio 
del Instituto de Enseñanza Mc-
• dia: 

E x c u r s i ó n 
Silos, L a Yec la , Covarrubias, con 
visita a l Monasterio y Colegiata. 
Todos los domingos a las 8,30 sale 
un autocar de E s t a c i ó n Autobuses. 
Inscripciones, taquilla n ú m e r o 3. 

A D J U D I C A 
piso primero, Huerto del Rey 18, siete habitaciones — Gran 
hall — Cocinas eléctrica y butano — Armarios cocina y em
potrados — Servicios —Gran Lujo — Exento — Pago 20 años. 
Piso segundo y cuarto, Fernán González 5, cuatro habitaciones 

Cocina — Baño — Ascensor — Exentos — Pago 20 años 
Máximas facilidades 

Cámara Oficial de la Propiedad Urbana 

D e l D I A R I O D E B U R q q „ 
c o r r e s p o n d i e n t e a l mn , S 

9 d e S e p t i e m b r e 
E S T A m a ñ a n a un tren « 

de Trespaderne, arrolló e(Ilí¡,t" 
so a nivel s in guarda d'!n Pa. 
de Vi l la lón , a ^ a c a m r o l ^ " 
gada de ladrillo y varia* Car-
pó lvora , a la que arrastró da 
trecho. E l conductor del x/V- en 
y su a c o m p a ñ a n t e , afortim» , ICü|'' 
te, no sufrieron l ^ i o n ^ ^ n -
A l a una menos cuarto ,u. i ' 
de p a s ó por Burgos, én a,^ taN 
vi l , procedente de San S e b a ^ 0 " 
con d i r e c c i ó n a Madrid e ? ^ ^ 
dente del Consejo de minJjJ™' 
neral Berenguer. I ^ e sa S i ?' 8c-
el fielato de l a carretera d , ? 
c i a por el gobernador civil • 
autoridades y luego continuo ' 
v iaje a l a Corte. - Uü «J 
I . A temperatura m á x i m a , 
fue de 25,4 a la sombra v ,a 1°? 
n i m a 11,4. y ,a ÍU-

[| 

V/$/fó con eía/ca/c/ee/parqua 
foresta/c/e/ casfíí/o 

A mediodía do ayor y proce. 
dente de Cestona llegó a nuestia 
ciudad el conde de Vallellano v 
marqués de Covarrubias do LeL 
va, don Fernando Suárez de Tan-
gil y Angulo presidente del Con
sejo de Estado el cual • almdrzó 
en el palacio do la condesa viuda 
de Castilfalé. 

Antes de continuar viaje con 
dirección a la Granja de San Il
defonso, el conde de Vallellano, 
visito en compañía del alcalde el 
parque forestal del Castillo. 

INCENDIO EN UN MONTE.— 
En Briznóla do Valdcporres y on 
el monte "Selarrosa- Gargantilla" 
se declaró un incendio que des
trozó maleza y material bajo de 
encina, en 50 áreas. 

Las perdidas se calculan en 
3.700 pesetas-

LETRAS DE LUTO.— En V i -
llarcayo y a los 48 años de edad, 
falleció el señor don 1 Manuel 
Uriarto Rubio. 

A su apenada esposa, doña Ju
lia González; hijos, Mar ía Asiiii-j 
ción, Ana Mar ía y Manolo, ex
presamos nuestra condolencia por 
tan sensible pérdida. 

R E P R E S E N T A N T E 
Para maderas necesita almacén 
de BUbao. Escribir a PUBLICI
DAD PREGON. Apartado, 789. 

B I L B A O 

£ÍI C i r d e ñ s | i i n e o Q 
con motivo de l a festividad del pue
blo, los d í a s 8, 9, 10 y 11 se celebra-. 

r á n animados bailes p ú b l i c o s . 
I ^ i casa de Marcos Casado, 

ricos claretes. 

I g n a c i o P a l a c i o s , S . A 

C o m p a ñ í a Indusitial y i M e r c a n f i f 

P R E C I S A : 

MECANOGRAFOS o MECANOGRAFAS. — Con competencia, rapidez y seguridad. 

AUXILIARES ADMINISTRATIVOS. — Con conocimientos contables y de máquinas de escri
bir y contabilidad. 

(En ambas profesiones indiquen si dominan algún idioma) 

VENDEDORES.—-De carácter agradable y dinámico (bien como corredores o viajantes) para: 

Televisión y radio. . ! 

Aparatos domésticos. 

, Repuestos automóviles 

y otros artículos que interese a la Empresa. , ^^^^^^^^ r r 

(Indiquen si son conductores de coche) -
ELECTRICISTAS. <— Especializados en radio y a ser posible en televisión. 
(Serán preferibles lós que además posean dotes de vendedores). 

Agradeceremos sus solicitudes, que han de hacer sólo por escrito, manifestando con sinceri
dad sus aptitudes y preferencias. 

Pueden remitirlas al Apartado de Correos número 80 de Burgos, o bien, entregarlas en 
buestra centralita de Merced, 5 (planta baja). 

NOTA. — Les rogamos nos dispensen si ante la Imposibilidad' de atender a todos, no reciben 
nuestra contestación. ' • 

i , ,,,.1 i 

A 

P A G A R I A buena renta 
piso c é n t r i c o , b a ñ o y 
fñlefacSló^- 0fertas te- GaTcirAbad ívTalueñda 

R O T U L A C I O N coebes, 
camiones. T e l . 1823. 
C O M P R O Vespa o ¿¡mi-
lar perf e c t o estado. 
Ofertas escrito s e ñ o r 

l é í o n o 5730. 3, 4.0. 
A L Q U I L O piso ga ler ía , A L Q U I L O , coches Seat 
jard ín . Embajadores , 2, 600 3in chófer., . Arcona-
por F e r n á n Gonzá lez , 
37. 

P I S O c é n t r i c o se 
arrienda. Informes . L l a 
n a de Afuera , 7, 2.^. 
N E C E S I T O piso c é n t r i 
co soleado, con o sin 
muebles. Informes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
A R R I E N D O pisos en 
calle Vitoria . Informes 
esta. A d m i n i s t r a c i ó n . 
A L Q U I L O -piso amue
blado. R a z ó n S a n P a 
blo, 23, 2.° izquierda, 
10 a 1. ' 
S E N E C E S I T A piso 
luidla el 15 de Mayo. 
T e l é f o n o 3198. 

da. Calzadas , 36. T e l é 
fono 4795, 
í A U T O M O V U J S T A S I 
Matrlculacionea. T r a n s 
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá 
pidamente G e s t o r í a 
Quintanll la . 

V E N D O un choto. Teo
doro Sevil la. G r a n j a 
L o s Arcos . 

Seat 600 y 4-4, s in c h ó 
fer . 'Calatravas , 3. T i e n 
da. T e l é f o n o s , 2503 - 8130 
L E Y L A N D Cometa, 
c a r g a 8.000, a " toda 
prueba, vendo. Tel&fc^ 
no 2912. 

P R E C I S O muchacha M U C H A C H A se necesi- P O L L I T O S de u n d í a 
con conocimientos coci- ta con informes. Gene- y pollitaa de uno y dos 
na, buen sueldo, c a l l ó r a l í s i m o , 6, 2.». meses. G r a n j a Mirasol . ' 
Diego La ínez , 18, 1 ° . S E N E C E S I T A semen- Pisones, 7. T e l é f o n o P I S O S y locales exen-
M U C H A C H A so necesi- tero, F é l i x Pardo. San 2960. . I ? * ™ ' 

A L Q U I L A M O S coches ta con informes. P r i m o P é d r o de; la Fuente . S E V E N D E m á q u i n a de 
de R i v e r a , 6. 2." h a b í - S E N E C E S I T A cama- cine « D e f r i c » 16, 4285. 
t a c i ó n 2. r e r a de piso V e g a 36 nueva, o c a s i ó n . Cine. C O N S T R U C T O R ven-
S E N E C E S I T A m u c h a - N E C E S I T O sementero. Zazuar- ?f PÍSOf, « J , . ^ ^ " 
cha de 30 a 40 a ñ o s , se- Marcelino Almendres. V E N D O e s t a n t e r í a s , ^ " f ^ / ^ « t r i f ^ i ^ Vi l lnrcavo) 
pa cocina, con informes. B a r r i 0 S a n Pedro de la mostrador, 14 bando- :merada c o n s t r u c c i ó n , Vi l la!cayo) . 
C o n c e p c i ó n , 21, 2.a iz- fuente , 
qúierda . 

t ráv iado . Se 
rá, telefono 453^ 

T A X I Renaul t 4-4, prs -
clo 2,50 k i l ó m e t r o . T e 
l é f o n o 2154. 

C O N T I N E N T A L -
A U T O , S. A . R e 
puestos G.M.C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo, 2 T e l é f o n o 
1814. 

N E C E S I T O m u c h a c h a 
con informes p a r a ser
vir en Bilbao. R a z ó n 
Oña. G u t i é r r e z Alonso 
y Arr iquibar . 3. Bi lbao. 

S E O F R E C E N co
cinera y doncella 
para F r a n c i a ; T e 
l é fono 2497. 

P E R D I D A P"lse^f i l 
colgantes. Se graU g 
i'á • entrega. Concepcio 

S E A L Q U I L A habita- ^ pl-al- ^ ^ ¡ J 
c ión p a r a s e ñ o r i t a s . R a - H A L L A Z G O parej^ ¿9 
z ó n esta A d m i n i s t r a - cas pardas. A}cl,h!. 
c ión . . L a Nuez de •ArrlD e¡., 
M A T R I M O N I O a d m i t í - P E R I Q U I T O ^ ¿ ¿ 1 
r í a dos caballeros, muy ' 

P I S O S , vende directa-1 N A V E industrial m u - V E N D O o arriendo ca - c é n t r i c o . Informes esta 
mente Promotor Viv ien- chos metros, grandes fia, gallinero, cuadra. A d m i n i s t r a c i ó n , 
das Subvencionadas, 4 entradas, mejor zona 900 metros terrenos. P i - S E A L Q U I L A N habita-
y 5 habitaciones, m á s ^apía1^se vende doy sones. Fie lato . clones derecho cocina, 
or u iio-uii-a « t , facilidades pago o en Cabestrprn<? 11 

T e l é f o n o servicios, exentos 90% ^ n t a . - O b r a Sr. A n d r é s . V E N D O piso c é n t r i c o y ^ AT m r i V Í i .-K-f 
con tr ibuc ión , faci l ida- Gamonal soleado, libre. S a n t a A L Q U I L A habita
dos. Informes Obra, ca - . n r , . , , „ , „ . C l a r a , 64, 3.*. T r a t a r en f ° s camas p e n s i ó n 
lie Franc i s co Sarmien- :9CA?ION E l e g a n t e el mismo, do 11 a 2. completa R a z ó n esta 
lie ^raj ic i sco aarmien piso tres habitaciones,. A d m i n i s t r a c i ó n . 

eS. to num. 5 (antes c a ÍO servicios, 45.000 pesetas. QAHAOQS ! Af£Í9S S E S r O R A sola c e d e r í a 
Facilidades^ A g e n c i a - h a b i t a c i ó n a señor i ta , 

las Tere Zatorre 5 exentos' Precios reduci - P A R C E L A p a r a edifi- Fa lenc ia . Burgos. — s e ñ o r a o estudiante. I n -
T e í é f o n o 4006. ' ' ^os.- ^ J " 1 6 ! ' Cai f car dos viviendas uni - ¡ ¡ O P O R T U N I D A D ! ! R E M O L Q U E S cabinas f o r m a r á n F e r n á n G o n - Pesetff-. 

tona, 105. Sr . A d r i á n , famil iares, acogidas, \ ¡ . D iez minutos P l a z a mejor calidad, m á s eco- zález , 37. V d a . R o m á n . dr0' ^ • 
U V A superior vendo, P O R T R A S L A D O ven- p r é s t a m o s subvenciona- Mayor, pisos 5, 6 habí - nomía , vendemos, c a m - •NiKf1T?,«iTn 

• o reformamos. 
G a r c í a Hnos . 

T R A S P A S O mere." 
droguer ía , 
dad atenderla- léfoDj 
Laínez , 6. 
3330. ^ 
T R A S P A S O J ^ V 
c e t r o s c u a d r ^ pe-

^ Pr, 
an 

de 3.000 a 12.000 kilos, do piso c é n t r i c o , oca- das, vendo en G a m o - taciones, b a ñ o , calefac- biamos 
precio interesante. Mi - s ión . i Informes, R e y nal. Obra s e ñ o r A n d r é s , c ión , ascensor, entrego G ó m e z 
guel Aguado. Astudillo Don Pedro 54, l.«. P I S O nueva construc con 60,000 pesetas, res- Avenida C i d , 63. 
( F a l e n c i a ) . V E N D O " bonito piso c ión, calle Vi tor ia , fi- \0 *>; ™' 50 a ñ o s . L o c a - V E N D O 2 vacas leche-

T A L L E R punto necesi- P L A N C H A D O R A nece- S E V E N D E l e ñ a de es- exento exterior, solea- nal cuarteles, parada les "dustriales ^gual- r a a y tevrnera de 13 me-

m m 

Bita. T i n t o r e r í a P é r e z , 
Br iv iesca , 18. 

N E C E S I T O 
a ñ o s sepa bipi 
Ppdro Cardeña , 
nader ía . 

A U T O M O V I L I S T A S : 
R E M O L Q U E C a r a v a n a Matriculaciones, T r a n s -
para « R e n a y l t » , «Seat» ferencias, carnets con-
600 ó cocho mayor, co- ducir. G e s t o r í a S^nz. 
medor, dormitorio, 3 
personas, cocina, a r m a 
rios, fregadero, lavabo, 
agua, luz, W C . vertede
ro. Vendo o c a s i ó n . Vito
ria, 19. «Moto Guzz l» . 
T e l é f o n o 3837. 
T A X I varios cochea, 
grandes p e q u e ñ o s , 2,50, 
1564 y 1520. 
V E N D O camioneta tres 
toneladas, de gas-oil, a 
toda prueba. Informes 
Gara je Z á b a l z a . C a r r e 
tera L o g r o ñ o . 
C O M P R A R I A 
de 8 a 10 toneladas 
electa cantidad iJ • 
trada. Informes 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

ta planchadora. C a l z a 
das, 32 primero. 
• M U C H A C H A se nece-
sita, con informes. S a n CUmPaAS * 
Pablo, 22, 6.0 C . 
N E C E S I T O ebanista. V E N D O i n s t a l a c 
Avenida del Cid, 39. completa de panadei; 

Quintanl l la disimó'. Alfareros, 13, 1.» a u t o b ú s , vendo "precio n?ente^: ̂ :gení.iai ?a]en/." ses, 1 caballo j 
V i v a r . T r a t a r : F é l i x S E v É N D E u n a Viví en- ^ f 6 5 ^ ^ ^ ^ S u . 
Perez- da calle S a n t a C l a r a Mola. 29' 

Sotelo, 6. Calvo 
Burgos. 
U N I C A 

etas ofrez-
tienda a es
sitio inmejo-
sidad urgen

te de desprenderse de 
ella. R a z ó n Cubos, 10, 

V i uda de Fel ipe M a r t í 
nez en Cerezo de Riot i -

oportunidad ion. 

V E N D O ^ V á ^ e 
o en Burgos, . B ^ d o , ! ' 

N E C E S I T O n i ñ e r a m a - M e c á n i c a , y u n macho ^ " T " , Calle a 9 de la tarde. c a c o n s t r u c c i ó n , c e n t r l 
yOr o a ñ a para Bi lbao do cinco a ñ o s . Informes - " ^ " r i a , oo. S E V E N D E casa dos quislmo, c a l e f a c c i ó n y 
de 35 a 45 a ñ o s . I n ú t i l Agencia Unceta. P l a z a V E N D O cocina e léc tr i - Viviendas, una Ubre, en agua callente central , (> , , 

terreno cocina y lavadora elec- 0- ueic^uu.. 
Infor- trica, parquet, precio O P O H T U N I D A D vendo 

F l ó r e z 8, o c a s i ó n , facilidades. I n - primer piso, soleado. 
Z a p a t e r í a . f o r m a r á n C i d . 7. Mer- tres habitaciones m á s 

4¿ sin Informes. A lmiran- de Vega , Burgos. P o r c a alt dos piacas Capiscol, con t 
chico 18 t0 Bonifaz, 10, 1> de- cierre de negocio, pre- hoi,n0i nueva H é r o e s P a r a gall ineros. , 

ipicleta. S a n :>eaba;.. cios d e o c a s i ó n . de, A]c4zar> 4 habita- mes Padr e Fl01 
ena, .. Jra- „'„ — . . , •VTJ'VOf* -^loi.. r r . ^ i i Tlnrmíni-In S E N E C E S I T A chica. plataforma o c ión 11. 

Sfe N E C E S I T A d e p e ^ ^ o r i a - , 20. * , derecha. f ^ S i e s^Carbo^fes t i r i n a ! - ^ a n ^ g a S a / í — V E N D O piso l lave en tas R a z ó n Avenida del 
diente especializado en M Ü O H A C H A para Ma- M a r t í n e z . Camino de l a Lesn'ies 14 S 0^7? bíicidarl « A N - R E . A r a n - '«ano. S e d a ñ o , 11, 4.* Cid , 76, 5.« A . 
repuestos e l é c t r i c o s del drld se necesita. Con- P la ta , 11 > -L^mes, x i . j.el. ^ 7 5 . da de j - , ^ ^ derecha. P I S O S calle R iv a la mo -
a u t o m ó v i l . Bien re tr l - c e p c i ó n . 17. p ia l , izqdii. p O L L A S magnif ica M A E S T R O S : / pupitres r F m > derechos de le- V E R D A D E R A eanea i a junto camino Cortes, 
CoLme ^ ^ S r í l O ? 0 1 1 f g * 8 1 ? ^ * Procedenci! . uno* W g j r s p ^ y otros ^ ^ ^ ^ r s u b v e t Jemío0 p i ^ a m p l i o ^ g S L ' b a l o ' ^ e ' x ^ t o s ' f a c í 
«™ ~ ' , L l a n a de Afuera. 7, 2.". dos y tres meses. C a - materiales, vendo. I n - clonadas o p e r m u t a r í a Pedro Cardeña . P e s c a - Y : exentos, faci-
S E N E C E S I T A N alba- « « u ™ » ^ * ™ sa Dav id . S a n t a Doro- formas: Publicidad C a s - .p01. vm piso. Carmen, 7, der ía Patrocinio, m a ñ a - "daHes. Informes obra. 

tea. tllla> L a m Calvo, 7, 4.". | B izqülejrdá;; ñas. Tardes, 94, 4." 1-e- V E N D O segundo y 
P O L U T O S r e c i é n n a - V E N D O alholvas bue- V K N D O piso tercero '-"'a E . quinto pi .vo, caUé- S á n tercer parto, abundante 

c-n- S E N E C E S I T A chica nribañ de p u ñ o y letra cidos, A v í c o l a S a n I s l - ñ a s p a r a s i m i e n t e . Ubre, seis httbifiaclonas V E N D O piso barato por francisco, fronte Ve p r o d u c c i ó n y basura, 
esta buen sueldo. Aparic io y al apartado de correos dro. S a n t a C l a r a , 46, Huelgas, Vda. de V e - yVljaftó. Barr io Glmeno traslado. Avenida del nerables. R a z ó n : T e l é - M á x i m o R u i z . - S a n P e -

Ruiz , 16, 3.°, n ú m e r o 129. T e l é f o n o 4117. nancio Longo. • ' _ 6 tercero. C i d , 76, 1.° D . fono, 2720. Ciro de la Fuente . 

servicios 95.000 pese-

ciones amuebladas con 
cocina. Informes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
A D M I T O caballero 
s e ñ o r i t a dormir o co- mero 398. Apa^" - v 
mer su cuenta, céntr i co . Burgos. P, 

les u l t ima» f-p 
O F R E C E S E p e n s i ó n a " -

V E N D O 12 cerdos en- s e ñ o r a , s e ñ o r i t a o co-. ^ 
tre 20 y 60 kgs. P a r a legial. Informes, Conf i - ^ ^ r ^ n a Ge*elv# ̂ ¡o-

Fortunato t er ía L a Car tu ja . P l a z a f f ^ o s r ^ % l ^ 
de V e ^ . ÍSta g a r a n t í a ' ^ 
C O M O en fami l ia ad- Quintanllla. ^ ^ 
ñut i r ía dos ^ f u . r i i a s ^ p 0 R T E S . p¡ií 

laciones Pe"fgUnto= 
Automóvi l . ^Lros ^ ^ 
nisterios. | ^ n t f ! ¿ ¿ 5 : 

tratar 
Pérez , 
V i v a r . 

con 
en Quintani l la 

S E M B R A D O R A S 
de discos y de re 
jas, cult ivad o r e s , 
arados de vertede
r a y discos, gradas, 
molinos de mart i 
llos. V idaurre ta y 
C o m p a ñ í a , S. A . 
San Pablo, 20. B u r 
gos. 

buena h a b i t a c i ó n y r . . -i! . 
cuarto de b a ñ o . Infor - lfc\T*Lfx ^ f a & F * ' 
mes t e l é f o n o 1039. 

rustej 

MUEBLES í ! ^ E n m 

mÍA« "Rn-zAn TT-o^m^o Q S]? N J E O E S E E A N «de-
c a m i ó n f l ^ ^ I t ' ' P ^ ' ^ i ^ t a s de c-.onfite-
las con J- 3enor vegas. ríai de l8 ^ 20 añog_ E a _ 

L I Q U I D O por reforma , 
camas y muebles coci- ios Per.io .prarg0-^^ 
na precios incre íb le s , ñ a —sin re„Q -i2. ™ 
F á b r i c a L a E c o n ó m i c a , mando al..,1(, 

, Fuenteci l las . cidad CÁBtl o3 v j 
V E N D O vaca holandesa * K V E N C E N muebles D I A S ^ ^ ¿ ^ ' 1 

Sanz Pastor, 12, 3.". mingos. Meipreces) 
S E V E N D E cama-cuna tos típico - ^ ^ l 
plegable. Madrid, 8, 4." pulares. 
gerictíá; tellano. • 

I 



NS1 D I A U O D I B Ü E G O S 
TERCERA PAOIWA ' ̂  

MULCSIANEA MUNDIAL 
L o s a s o m b r o s o s p r o g r e s o s d e l o s a r m a m e n t o s 

a c t u a l e s s o n s o l a m e n t e c o n q u i s t a s p r o v i s i o n a l e s 

E s t á n o ú n c o c i é n d o s e e n l o s l a b o r a t o r i o s y c e n t r o s r e s e r v a d í s i m o s 

d e l a e x p e r i m e n t a c i ó n l o s n u e v o s a r m a m e n t o s d e l m a ñ a n a 

gl "Minutemau4* va a ser el projectil básico de la defensa norteamericana 
Por el general José DIAZ DE VILLEGAS 

Madrici. (Crónica militar de 
Tuertantes que soan —y no lo mw 
Cortantes qeu sean —y no io son 
Vkqo— Jo5 progresos de los ar
mamentos actuales, se haría 
bien —Mtan deprisa con.io van 

cosas!— en considerar, todas 
g a s asombrosas marcas, sola-
niente como conquistas provi
sionales. Los nuevos armamen
tos db mañana mismo, aún ei>-
^'n cociéndosé, en su propia 
salsa, en los laboratcuios y cen-
fros reservadísimos de la expe-
íinientación. Por ejemplo, los 
batallones do cokofes "Nike", 
norteamericano^ se están orga
nizando ya en Buroj^a. Francia 
acaba'de cre^r el primero y co
lotes de f>ste tiix), contra avio
nes, expíen también, .en Ingla-
leiTa4.Momania e Italia. Toman
do Como pauta el primor bata-
i¿ón francés de cohetes cnado, 
Ktas unidad.?» "su¡ gonoris", 
tan constituidas por cuatro' ;m-
pañías y empican, según JOS car 
sos, colrcfoa "Ajax" y "Hercu--
Jes". El "Ñlke-Ajax'V tiene d i z 
n)eüx)s de largo; pesa una tonc-
Jida, recorre su irayecicria a 
Huía velocidad dos veces y r u 
tila superior a la del soriivio y 
Blcan/a 40 kilómetros. El ••'Nlk.-i-
Hérculcs'", logra velocidades de 
3,3 "mach", tiene una longitud 
de 13 metros, alcanza 150 kiló
metros y porta cabeza atomr -i, 
Bi es menester. He aquí, pues, 
un arma poderosísima en ser
vicia Junto a ella, han entrad^ 
e:formar parte también de ar
mamento de los submarW.us, ¡os 
"Poiaris". Una tremenda amia 
tle disuasión o" "de te r rénf , co
mo se dice ahora. En 19G5, '.sto 
•ps, antes de cinco años, de 16 a 
¿8 submarinos atómicos norto-
Bmericanos p o n a r á n cada I¿IA>, 
16 de estos "ingenios poli yai.?n-
tesM, capaces de emplearse con 
tra navios, contra puertos y aún 
contra instalaciones o ciudades-
¡ser doblado en el plazo órtvisi-

E S Q U E M A D E U N A B A T E R I A D E ' M I N U T E S C O N V O Y F E R R O V I A R I O Q U E E N C O N S -
1 A N T E I V I O V I I V I I E N T O , D E B E R A P R O P O R C I O N A R I N V U L N E R A B F l i l D A D A L A B A T E R I A 

Q U E T R A N S P O R T A 

sobre elementos móviles. En par
te, también, en bases fijas y, 
desde lurgo. enterradas y a toda 
prueba. Para lo primero, bueno 
será recordar aqui quo los Esta
dos Unidos disponen de la red 
ferroviaria más grande del Mun
do. En tota], SSS.OOO kilómetros 
de linea férrea, aunque 595.000 
de tendido, puesto que en óuena 
parte, aquellas líneas son da do
ble vía. La red ferroviaria nor-

Elbgids de un (ilmiraote 
pára España ing 

Londres.— El almirante D.' P. 
Dreycr, jefe: de la flotilla en el 
Mediterráneo* que visitó oficial
mente Barcelona, el pasado mes 
de Junio, hk calificado su viajo 
a aquella ciudad española, de 
••prueba de la gran amistad entre 
los dos países", durante la cual 
se puso de relieve lá cordialidad 
de Ips.españoles. "Es indudable 
—continuó diciendó el almiran
te— que la amistad -entre Gran 
Bre taña y España, se ha afirma-¡de modo que cada diez unida-
do como consecuencia de esta v i - des de íes te tipo queden sonie-
sita".—Efe. 'tidos al mismo mando y formen 

teamericana es asi, superior a 
la de toda Europa; tres veces 
mayor que la de Asia; cuatro, 
que la de América .del Sur, y 
seis que • ¡a de Africa. El pian 
citado prevé que 150 "Minute-
man" serán instalados en ferro
carriles especiales, compuestos, 
cada tren, de unos diez Wago
nes, de ellos cinco plataformas, 
para HeVar otros tantos cohetes 
de esta clase. De este modo, la 
batería sobro carriles estará lis
ta a entrar en acción inmedia
tamente, desde el lugar preciso 
donde se encuéntre, ya .que es
tos trenes ' es tarán constante
mente en movimiento de un la
do para otro, a fin de que ja
más puedan ser localizados con 
anticipación y, por tarito,. bati
dos. 

jPero no es ello todo! Otros 
450 "'Minuteman", también se
rán instalados en el acto. La ins
talación do estos cohetes será f i 
ja y enterrada, corno decimos, 
Cons ta rán estas instalaciones 
sustanciaimente de un pozo de 
lanzamiento, por proyectil, y de 
los . servicios correspondientes. 
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una .misma agrupación. El man
do de una de estas terribles ba
terías de "missiles", vigilará á 
distancia r l funcionamiento de 
cada cohete, asi como el servi
cio electrónico correspondiente, 
y, sobe todo, controlará el dis
paro' y la preparación para él 
mismo, de cada ingenio. El ces
to de estas insíalaciones ente
rradas y protegidas os conside
rable; pero c-1 de las montadas, 
en ferrocarril, resulta ser aún 
más elevado; alrededor del do
ble, según se dice. En principio, 
el Tío Sam calcula que, como 
término rbedio, deberá de abo
nar alrededor de 2 5 millones de-
dólares por cada "missües" " M i 
nuteman" que se ponga en ser- < 
vicio. Esto es,'a unos 15.000 mi
llones de dolares —o sea, si se 
prefiere, a 90.000 millones de pe
setas— deberá ascender la ins
talación total. Bien que se tra
te de las armas más poderosas 
y eficaces que, hasta aqui, haya 
imaginado jamás e! cerebro del 
hombre. • 

'Como dato complementario 
Curioso, he aquí cómo los Esta
dos Mayords norteamericanos 
han concebido, la constitución 
del " tren-Minuíeman". Se'com
pondrá este convoy de una ioco-
motorá eléctrica, o de gas-oil, y 
de unas diez uijidades, remolca
das. De éstas, cinco serán pla
taformas "bogges múltiples" 
para transportas, cada una, las 
38 toneladas que pesa cada pro
yectil; un coche servirá de Cuar
tel General o Puesto de Man
do de ia Unidad, teniendo al la
do los aparatos de la dirección 
del t iro; otro se utilizará como 
central de transmisiones; otro 
más, de plantai eléctrica, que
dando un coche para el perso
na l , y otro para los servicios de 
abastecimiento y sanidad. La ve
locidad del convoy prevista, se
rá de, 45 a 55 kilómetros por llo
ra. La batería "Minuteman", 
sobre carriles, podrá tirar sobre 
la misma vía o bien sobre vías 
muertas preparadas, de • ante

manó. Pero, en todo casó, la ca-
racteristícas de esta singular for
mación, es la de su constante 
movilidad. Sé trata, por tantó, 
de que las ba ter ías , "Minute
man", sobre ferrocarril al igual 
que estén instaladas' con carác
ter fijo, y enterradas, resulte to
talmente invulnerables al t i ro 
enemigo. 

S e l a ¡ s f a n c i a 

d e l a T e M I ó D 
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Un disco rotatorio con agujeros 
íae la base de todas las < 
patentes a partir de 1920 
Hamburgo. (Crónica de Johan-^ 

nes Merth — Impresiones de AJe>-
mania). 

Más de cinco millones de tele
visores alemanes han proyectado 
en estos días fugazmente ia figu
ra de un hombre, el llamado "Pa
dre de la Televisión" y que nació 
hace 100 años. De la provincia 
oriental de Alemania, llegó a f i 
nes del siglo X I X Paul Nipkcw 
a Berlín para estudiar Física jun
to al fameso profesor Helmholtz 
y, además, Electrotécnica. Fue en 
el año 1883. Paul Nipkow no se 
dió cUenta^ de que en todas las 
casas de Berlín lucían las veías 
navideñas. Su gran idea, l a idea 
de un disco rotatorio con aguje
ros, acababa de tomar forma y 
estaba destinado a*-ser el medio 
para lograr el antiquísimo deseo 
de la Humanidad, ver a través del 
espacio; había sonado la hora del 
nacimiento- de la Televisión. 

Catorce días más tarde se pre
sentó el estudiante Nipkow. de 23 
años, de edad, para hacer paten
tar su "telescopio eléctrico", con 
el que, según descripción del tex
to, "un objeto dispuesto en un l u 
gar A" podría hacerse visible "en 
otro lUígar deseado B " . 

El invento de Nipkow, consistía 
esencialmente én un disco con 
agujeros dispuesto circularmente 
en espiral que giraba y descom
ponía la imagen del objeto, en el 
lado de la captación, en forma 
de puntos y en esta forma llega
ban a la estación de recepción y 
se recomponían dando la imagen 
original. 

Este disco, que después sé ha 
venido llamando el "distíb de Nip
kow" era hasta 1943 el principio 
básico de la técnica de la Tele
visión. Pero siempre la patente 
alemana No. 30 105 constituyó la 
base de todos los perfecciona
mientos y demás descubrimien
tos del desarrollo de esta técnica 
a partir del cuarto lustro de nues
tro siglo. 

Nipkow ha sobrevivido la pues
ta en práctica de su idea. La pr i 
mera emisora de televisión, que 
fue instalada en Berlín en 1935, 
llevó su nombre. En el ocaso de 
su vida Je fueron concedidas mul 
ti tud de distinciones. Dos días 
después de haber cumplido los 80 
años murió Paul Nipkow en el año 
1940 y fue llevado a- la sepultura 
con honras fúnebres costeadas 
por el Estado. 

l o a i j e i p e i t o i i l a n i a ID l i j o \ \ m í m ; w ¡ u i i i 
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En Murún perece una niña que tuvo la desgracia 
de raer a un bidón de caí derrelida 

Morón de la-Frontera.—De su 
domicilio do los nabellones de la 
Avenida .de la Asunción donde ha
bita con sus padres, üduardo Vi 
dal Alvarez. cabo primero de 
Aviación y Antonia Mart ín Ca
rretero, desapareció a las nueve de 
la noche do ayer la hija del ma
trimonio, María Agustina, de cua
tro años de edad. 

Cansados de buscar por todas 

LO BOLSA 
Madrid.— La Bolsa ha variado 

algo su postura, pasando a pre
dominar ligeraiJK'nte el papel ón 
casi todos los corro?, lo que so 
tradujo én más diferencias que 
en días anteriores, si bien casi to
das se agrupan entre uno y das 
eideros. El grupo bancarlo, se ba 
mostrado muy ofrecido, con ba
jas d:' dos enteros en Banco Cen
tral ,y .Español de Crédito y do 
tres en Banco í l ispano America
no. l?or encima hay diferencias 
de tres enteros y medio en Fuer
zas Eléctricas de Ca ta luña ; cua
tro, en Manufacturas Eléctricas 
Madrileñas; o^ho, en Ebro y 10, 
en Española de Petróleos. Las rnefc 
joras a'fectan a una docena de va
leres, casi todos con avances cié 
un éntero. El cierre tenia los sín
tomas de cierta flojedad y poca 
actividad. 

Acciches: Banco de España, 
676; Exterior, 273; Hipotecario, 
280; Central, .554; Banasto, 724; 
Hispano, 509; Fuerzas Eléctricas 
de Cataluña, 183; nuevas, 187; 
H. Española, 256; nuevas, 248 50; 
novísimas, 241; Iberduero, 288; 
6 í)or ciento, 276; novísimas, 264; 
Sil, 168; Eléctrica Madrileña, 188; 
Aguila, 424; Azucarera General, 
172; Encinar de los Reyes, 65; de
rechos, 49,50; UrblS. 88; nuevas, 
84; Minas del Rif. 95; Duro Fel-
guera, 153; Ponforrada, • 632; 
Campsa, . 174; Explosivos, 264; 
Petróleos, 587; Altos Hornos, 190; 
Auxil iar do Ferrocarriles, 240; 
Telefónica, 182; Fefasa, 133. 

Bol sa de Bi lbao 
Bilbao.— La sesión de Bolsa de 

'hoy ha pido desanimada y de to
nos poco firmes. Los» descensos 
fueron generales, pero de escasa 
cuantía, destacando solamente los 
cinco enteros que perdió Unqui-
nesa. . 

Acciones: Español de Crédito, 
728; Vizcaya, 737; Española, 258; 
Iberduero, 27S; ídem 1957, 275; 

Aá^m 1960, 271; Madrileña, 186; 
Altos Hornos,- 188 25; Babcock 
Wilkox, 325; nuevas, ,960; Tele
fónicas, 181.50; Española dé Pe
tróleos, 588—Cifra. 

8 A N C O Ok S A N / A N D é J ? 
B A N C A . — B O L S A . — C A M B I O . 

C A J A D E A H O R R O S 
E s p o l ó n . 12 B U R G O S 

U N A N U N C I O N O E S C A R O 
s a p i i m costo, sino según so dlfosiii 

Antes de contratarlo asegúrese de esto mit-
. mo. Si no le hasta su observación personal 
asesórese en una Agencia de Publicidad 

Siempre resolverá anunciarse en 
DIARIO DE BURGOS 

! : Esqucnna dr* una bater ía fija de "Minuteiitón" —la insta-
8*iou es compietaiiMmte enterrada—, para asegurar, dt l .mis-
•no modo y por otro m e d ó también; su total inviiinerabihdad. 

^ tíe unos cuantos meses. T.-d 
• ,h..arma que, de moinenco, 

Sggjrá ¡a fuerza.decisiva de 
i i e ^ l ^ i n g Fleet", .de la V I v 
ty" Y'1*- Flotas y que, al pare-

i ^ 0 1 1 1 ^ 1 1 ^ 0 - se reservara 
^tíco Ctuar' sobre tücl0' cn 01 

^ t e a s taní0. ?n esta carre-
irit)a.^lli;aria y asombrosa de 
Ñ m u ^ « ' ' o gran proyec-
^ Dn5y sta su-s "Itimos laure-
V r S U o tambíén va a ser 
ítara ' sin mas' ^ serie y 
Nlatan''1 servicio normal i.n-
,V.u.aricme. Nos referimos al 

tóíkSi^ ha batido con enor-
^ 01 "record- sovié-

1 h di Co^ete ianzado a prin-
Í ' V ' ?}no on ^ Pacifico. El 
í ^ ñ f ? - g^an Proyectil inter-
^ i , ' : ' - ,"0 cabeza atómica, 
^ i ^ n alcance, comprobado. 

0 

un*' 

•t^'bn fii05,,10-^ kilómetros, 
'5 ^ Oo0. anr. -11-̂ 11-. quizá a los 

P o r í ^ la vuelta a Ja Tic 
IQ ' Jainbién, este pode-

J terrible proyectil so 
o J?rma meramente oca-

^ ' fc í^nica v0!11151'11101-11- • Jorque 
f k ^¿Ly los trabajos norte-
aesv** ^ tas^^n^ncian . , como in-

^Sin ^evas y sorprenden-
. « . ^ n o c a-> B5tn entendido 

3 ^cias ^r-r lmos aqui a ex-
Dto3S ^dasj "'as o menos ade-
r o s . , ^ ^ lNo! Hablamos, sin 

0> 

concesión ninguna al sensacio
nal Ismo desbordado de ¡os ima
ginativos indoctos, a la produc
ción de ingenias en serie; esto 
es, a la inmediata entrada en 
servicio de estas nuevas armas. 
¡A realidades, en fin, logradas 
ya! 

En primer lugar, hay que ci
tar aqui a los "Minuteman". 
Esto es, al cohete de mañana-
mismo, proyectil 'estratégico, tie
rra-tierra, capaz de batir blan
cos a distancias superiores a Jos 
10.000 kilómetros y que pesa so
lo 38 toneladas, siendo la longi
tud del ingenio apenas 17 m u 
iros. (Comparado con el "Atlas", 
digamos que este ultimó cohete 
m'ide 23 metros de longitud y, 
posa, antes de ser disparado, na
da menos que 115 toneladas). 
El "Minuteman". no es solo muy 
superior al "Atlas", en cuanto a 
sus medidas ponderales y longi-
uidinales. Es, sobre todo, supe
rior a él, por su mayor efica
cia; mejor sistema de propul
sión y más rápido y sencillo dis
paro. El •'Minuteman" va a ser, 
pues, 'ej proyectil básico de la 
defensa norteamericana; t i ar
ma perfecta de disuasión yan
qui, mañana mismo ya. El plan 
del Pentágono, al efecto, prevé, 
para 1965, la disposición de 
600 -Minuteman". Estos inge
nies van a instalarse, en parte. 

M r . G a í f s / c e / / a s u l l e g a d a d e / a $ v a c a c i o n e s v e r á n » 
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par,tes, y anunciada^ la desapari
ción por la emisora de radío lo
cal, el guarda de, los pabellones 
se le ocurwo decir que mirasen 
en un bidón de cal derretida que 
allí cerca había. En efecto, asi se 
hizo y en el bidón fue hallada con 
las piernas hacia arriba., Se su
pone que la infeliz cr ia túra tre
po por los aros de los refuerzos 
pó por las aros de los que refuer
zan el bidón en cuestión y, al 
asomarse desde el más alto cayo 
de cabeza, falleciendo. ' 

Se comenta que la pequeña; 
desde que la cal fue derretida, y 
había intentado otra vez asomar
se al bidón, pero fue retirada a 
tiempo.—Cifra. 
TRAGEDIA F A M I L I A R 

Nini Priego, (Córdoba).—En el 
cortijo "AguiUra" de este térmi
no, Ana Sánchez García, de' 34? 
años, viuda, que venía dando 
pruebas de tener perturbadas sus 
.facultades mentales, dio muerte 
a su hijo de seis años, Carlos 
Aguilera Sánchez, al que golpeo 
la cabeza con una maza de ma
chacar esparto.- causándolo hun
dimiento de la bóveda craneana. 
Después, la madre puso fin a s i 
vida colgándose de u n á viga.. Ha
cia cuatro mees, que el marido so 
había disparado un tiro en la ca
beza, con una escopeta precisa
mente en la misma habitación -
dendo ha ocurrido esta trágedia. 
CHOCAN DOS AUTOBUSES DE 

VIAJEROS. EN SEGOVIA 
Segovía.—El autobús de enlace 

con • distimos pueblos de !a pro
vincia M-208.429, que'entraba en 
la calle de San Juan, en el Azo-
guojo, procedente do 'a carretera 
do Arévalo, al observar el con
ductor que detrás se le venia en
cima otro autocar Seg-1861. al 
que se le habían roto los Jrenos, y 
como en dirección contraria cir
culaban varios, automóviles, "mo
tes" y un carro, hizo una manio
bra para orillarse a su derecha, 
pero saltó a la acera y • arrolló a. 
Amado Bernardo Callejo de 63 
.a.ñcs, natural y vecino de Abades, 
aiíé acababa de llegar a la capi-
tab y a Sagrario Aragonés Ber
mejo de 65, natural y residente 
en Garcillán. El primero falleció 
poco después de su ingreso en ci 
Hospital, donde Sagrario fue asis
tida de'lesiones leves., 
. El otro autobús, después fio 
chocar contra el anterior, logro 
pasar entre dos filas de coches y 
llegar hasta el Acueducto, donde 
se detuvo sin ocasionar destrozos 
ni víctimas. Ambos autol^uses 
iban llenas de viajeros.—Cifra. 

G U I A F A C U t l A I I V A 

LA1N CAÍV0 .I7-TELÍF0NO 1311 

/ O S £ C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES D E L A MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria. 31, 3.° — Teléfono, 3591 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZONT 
Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 8 
Espolón, 24.— Téléfono. 1912 

E. VIGALONGO ERRASTI 
GARGANTA, NARIZ Y ORDOS 

Vitoria, 16. — Téléfono, 5092 

Federico Guscón 
MEDICO DENTISTA 

Santander, 19. 3.? deba. Té!.'243-3 
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ad I n s Pohí'ro.s, Tiroleses, S. 

Londres. (Crónica de nuestro 
corresponsal).— El líder del la
borismo británico acaba de re
gresar de sus vacaciones veranie
gas, que las ha pasado con su es
posa en el soleado país de Tito. 
La verdad es cjue la situación no 
ha variado mucho en ei seño del 
partido que acuadilla el señor 
Gaitskell: siguen las pequeñas 
explosiones políticas en sus lía
las y en decadencia los ingresos 
on zu tesorería. 

El señor Gaitskell no se mos
tró sorprendido al llegar a 
Londres de que todas» estas 
cosas no mejoraran. En estos úl
timos días, las cifras rojas siguen 
invadiendo ios1 libros de contabi
lidad con gran precipitación y 
a estas horas, la oficina admi
nistrativa del partido ha logrado 
haceh una cifra récord en su dé
ficit: casi diez millones de pese-* 
tas. . [ 

Gran parte de los ingresos del 
partido laborista proviene de las 
cuotas que jjagan sus miembros 
asociados.'' Las suscripciones de 
los propios miembros acusaron 
también uña gran caída en la 
curva financiera de los libros 
mayores: un .millón de pesetd¿. 

Como consecuencia" de la des-
(•ciuillbradd situación económica 
y de la desesperada necesidad 
que lleiv.. el partido laborista de 
hacer acopio de dinero, la cuota 
anual del ingreso en el partido 
va a incremontarso do 9 peni
ques a 2 chelines. Una revisión 
itimediatu d'é lá e.struelura i-oo 
tiónUclr*Vfl a tener lugar en es

tos días a fin de poder presen
tar en la conferencia anual del 
partido —que habrá de celebrar
se dentro de cuatro ^manas— 
una estampa concreta de la si
tuación iinanciera. 

Este año la conferencia labo
rista va a tener resonancia en 
el ámbito nacional. Existe ver
dadera expectación no solo en 
la masa del propio partido, sino 
en las mismas filas conscr/aa-1-
ras, en donde se observa en s-
tos momentos los coletazos eco-
nómico-poüticos del laborismo 
como un síntoma de franca des
composición. Mr . Gaiskell, por 
otra parte, no asistirá, como te
nía por costumbre, a la reuuioi. 
anual de Trado'Unions, que el 
próximo domingo se celebrara en 
Douglas (Isla de Man), y en don
de se ventilará una definitiva po
sición de las Uniones Sindicaks 
con respecto a la política de De
fensa. Tanto Gaitskell como 
Morgan Phillips (que se encut'ii-
tra enfermo), enviarán sus :L!e-
gados personales a esta ¡mpoi-
tan te conferencia. 

Una cosa parece cierta en me
dio de este maremagnun en el 
que se mueve el socialismo bri-
lánico, y es que '"si el partido de
sea prepararse pá ra ganar las 
elecciones de 1964, sus mimibrcs 
deben pagar-caro porfolio". . 

El laborismo gasto 201.000 l i 
bras en las pasadas elecciones y 
ya ha colocado 32.000 para las 
próximas. Los torios invirtieron 
v ñ las IVltírflas ¿l^CCioiies -408000 
libras, aliarte 'de un millón y 

medio que consumieron cn gas
tos generales y propaganda. Es
ta suma fue hecha efectiva por 
un grupo de empresas industria
les interesadas én el triunfo con
servador. Mientras el partido la
borista parece preocupado por 
las próximas elecciones, el par
tido conservador mantiene su po-
¡uica al margen de intrancjuili-
dades futuras. 

El laborismo parece tener un 
ingreso anual de .sus miembros 
del orden de las 205.5tíü, libras, 
y por suscripciones individuales, 
unas 15.000 libras; esto hace un 
total de unos 25 millones de pe
setas. Hoy estas cifras han que
dado diezmadas en un porcenta
je alarmante para los propios 
dirigentes del partido. 

Fuera de las rodos del partido 
laborista, ha habielo otra conmo
ción que ha tenido eco en lodo 

el país. El órgano oHcial del la
borismo, el "Daily Herald", cjue 
venía acumulando, mes tras ities 
un colosal déficit, ha dejado de 
ser figura y patrón de la doc
trina y espíritu del partido. 
-La empresa-Odham, que lo edi

taba, pidió la liberación del edi-
teriar del periódico que hasta 
ahora t-ra un esclavo de la doc
trina socialista. Hoy, e! "Daily 
Herald" puede defender o atacar 
impunemente al laborismo o al 
Conservadurismo, con lo que se 
sospecha incrementará el núme
ro de sus lectores. Hasta ahora 
el susodicho diario había perdi
do cerca de un millón do sus ha
bituales clientes, habiendo que
dado reducido a un periódico do 
liraela mínima en Inglaterra: 
850.000 ejemplares. 

J O S E L U I S F . D E L C A M P O 

J o s é M u ñ o z I v í f a 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A, Ronifaz, 19, l.« - Teléfono, 1532 

BENIGNO m m m 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Pl. do Calvo Sotelo. 9. Tel . 554.5 

A. Gómez López 
Del Hospital Mil i tar 

CORAZON - PULMON 
San Cosme. 2. — Teléfono, 5590 

H. 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Anaricio y Ruiz. 18 - Teléfono 5424 

f . l 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consul ta : E n la Cl ín i ca de San J o a n 
d« Dios, s á b a d o s , de 11 a 1 

n̂ninnniinnffl̂  

m m m m m m i s 
Mariano P é r e z S. A . os invita a escuchar hoy a las 9,30 de l a noche, por R a d i o Popular de Bureos 

el I H Concurso M A K I ' i : - P U O T E C T O K . que tu ne como premio un m a g n í f i c o l e c h ó p Largue-Whi te de' 
l a G r a n j a L a H e r r é n , de Belorado; y el pienso compuesto .M A K P K - P R O T E C T O R para el primer me* 
de vida del let-hón. 

J'K « u n í a s de. este mes que deben de ser enviadas antes del 80 de Septiembre, 
1. » ¿ Q u é pesí i m á s el pollito o el huevo del que nace? 
2. = .-.Los leehones deben alimentarse de l a madro los cuatro pr imero» d í a s de vida? 

, S i c o n o c é i s las dos respuestas enviad una c a r t a con ellas a l Departamento de 
Mariano P é r e z S. A . Abad Maluenda, 5, — B T I R C . O S Publicidad de 

r'it' " 



Cra ARTA PAOfllA D I A R I O D I B Ü E G O B 
Viernes. 9 ac Septlembr 

¿ y e r f us i n a u g u r a d a l a E x p o s i c i ó n da 

l a b o r e s de a r t e s a n í a r e a l i z a d a s p o r 

l a s a l u m n a s en l a s Escue las P ro fes iona les 

F e m e n i n a s de l a b a r r i a d a J u a n V a g u e 

Ha póaúii iDStalada en la Sala de llrte del Tealro Piincipal 

L,a esposa del alcalde de !a ciudad, visitando la Exposición, 
acompañada de la Kvda. Madre directora y otra religiosa de la Co
munidad de María Auxiliadora (Saleshipas de San Juan Bosco), que 
atienden a la enseñan/.a en las Escuelas Profesionales Femeninas 
de la barriada Yagüe.-

(Foto F J C D E ) 

A •mediodía do ayer, tal como 
estaba anunciado, tuvo lugar en 
la Sala de Arte del Teatro Prin
cipal, la inauguración de la Ex-
pesiciori de labores de artesanía 
realizadas por las alumnas que 
asisten a las Escuelas Protesiona-
leé Femeninas, que ha creado y 
sostiene en la populosa barriada 
"Juan Yagüe" la Caja de Ahorros 
Municipal. 

Esta Exposición se ha montado 
bajo el patrocinio de la ilustre 
dama burgalesa doña María-Te
resa Puebla de Martín-Cobos, es
posa del alcalde, de la Ciudad, 
quien ^presidió ©1 acto inaugura' 
y cor tó la cinta simbólica de ac
ceso al recinto. Asistieron la Re
verenda Madre Directora, Sor 
Antonia Medina y varias Herma
nas de, la . Comunidad de Hijas 
c-ie Mar ía vAuxiliadQra (Salesia-
nas de San Juan Bosco) que re
gentan las pitadas Escuelas, en 
las que lleván a cáj)o una admira
ble ' labor pedagógica y social. 
También estuvieron presentes en 
dicho acto otras distinguidas da
mas burgalesas y varios miem-
bres del Consejo de Gobierno de 
la Caja de Ahorros Municipa.'., 
acompañados de sus respectivas 
esposas. 

Una de 'las niñas que. reciben 
enseñanzas en el Centro hizo la 
delicada ofrenda de un ramo de 
flores a la Sra. de Martín-Cobos 
y seguidamente ésta, acompaña
da del resto de distinguidas da-
más, giró una minuciosa visita aí 
recinto de la exposición, que apa-̂  
rece mentado con sumo gusto y 
completado con gráficos explica
tivos y cuadres diversos. 

Se'expcncn más de un centenar 
de clelicadas labores, artesanas, 
como parte de la amplia labor 
llevada a cabo por las alumnas 
durante el pasado curso de 1959-
60 y que comprende, entre otros, 
meritorios trabajos de bordados, 
como juegos. de cama, colchas, 
mantelerías, centros de'me.sa, jue
gos de cuna, variedad de ropas 
infantiles, etc., así como confec
ciones de punto y otras labores 
manuales, todas ellas realizadas 
en los talleres de las Escuelas, 
por alumnas que ya han rebasado 
ol periodo de escolaridad prima
ria. 

Tras el acto inaugura) se faci
litó el acceso dei público a la sa: 
la, que fue visi'tadisima durante 
las heras de exposición, elogián
dose por el público los halagué-

a 

ños frutos logrados merced al ce
lo laboral de las alumnas, hijas 
de, obreros, que cursan sus estu

dies en ese magnífico Centro 
mantenido por la Caja de Aho
rres Municipal en aquél alojado 
y populoso suburbio,.burgalés. 

La exposición —que bien-me
rece por cuanto en ella.se exhibe 
la visita de las mujeres burgale
sas—permanece rá abierta al pu
blico, durante varios días, por la 
m a ñ a n a de doce a, dos y por la 

• tarde, de siete a diez. 

R e t i r o e s p i r i t u a l 

p a r a m a e s t r o s 
'̂ *v> s. i * '"-
Los Secrotariad.os de E n s e ñ a n z a 

de A c c i ó n C a t ó l i c a han organizado 
un Ret iro Esp ir i tua l para Maes
tros. 

D a r á comienzo hoy, viernes, d ía 
G, av ias siete y media, de la l a r d e 
en la capilla del palacio arzobis
pal, para terminar m a ñ a n a con la 
misa de c o m u n i ó n . 

S e r á dirigido por don Ricardo Gé-
, mez Viltáte, director de la C a s a de 

E j e r c i c i o k i 

l CoQCurso de T s a í r o 

m 

PRIMER ANIVERSARIO 
LA NINA 

Marra marirn Guesara 
Falleció í! día lo d? Septiem
bre de 1859, a les 12 años 

{Q. E . P. Di) 
Sus padif .v d' n Aurelio Mar
tin, y doña Lecnrr Guevara; 
hermanas, acuéla?, tíos, pri

mes y deñiás familia 
Ruedan a sus amistades la 

asUtencia a alguna de' las 
misas que por su eterno des
canso se celebrarán mañana 
día 10, en San Lorenzo,, é 
Real, a las, diez, diez, y me
dia y opee." Actos de piedad 
ñor les que Ies quedarán 
siempre muy agradecidos. 

Rurges, 9- de Septiembre 
do 1G60. 

Actuación de la Agrupación 
Teatral «0. A. R,» 

A* las ocho menos cuarto de la 
neche de ayer se presento en el 
Concurso de Teatro üixperimon-
taLque ha organizado el S. E. U . 
de nuestra ciudad, la obra de A1-
fonso Sastre "La Sangre do Di:.s?', 
ofrecida per el Grupo Teatral de 
la O. A. R.v cuya .labor fue entu
siasta y discreta. , 

El publico esperaba desde bas
tante tiempo ante la entrada en el 
local, ,el cual se llenó completa
mente. , 

Hoy participa en el Concurso 
el Grupo."A" del T. E. J. E., que 
se presenta con la obra de Arthur 
Miller "La muerte de un viajan
te", y cuyo reparto será el vi-
guiente, bajo la dirección de José 
Luis Saborido: 

Wil ly Leman, Luis José Agui-
rre;~Sinda, M a r i Loli Benito; Ha-
ppy, José Javier Fernández; Bilí, 
José Luis Saborido; Bernard, 
Marcelo Badia; Charley, Abelar
do Carazo; su mujer, María ülc-
na Martínez; tío Fred,,Pedro L'i;.-; 
(u i Barrio; Howard, Diego Por
ti l lo; Jenny, María del Carmen 
Cuesta y Stanley, Fernando Pas
cual. Montaje musical,de Joaquín 
González García. 

R. 

A V I S O 
a partir de esta fecha queda 
abierto los.SERVICIOS DE BAR 

con su nuevo concesionario 

Vendo, casi nuevo 
medidor, báscula automática y mo

biliario, tienda ultramarinos. 
Informes: Paloma, 25. 

Lerma (De nuestro correspon
sal).—Con tarde soleada se cele
bro la primera novillada.de las 
fiestas patronales, actuando ma
no a mano José Mar ía Algabeño 
y Pope Segura, que lidiaron cua
tro novillos de don Ignacio Enci
nas, que resultaron manejables. 

Algabeño recibe a su primero 
con verónicas que se aplauden. 
Sigue adornándose con giraldilla^ 
y chicuelinas, sonando'ia música 
en su honor. Con dos pares y me
dio se cambia el tercio y Algabe
ño hace con la muleta una faena 
a base de naturaiesy derechazos 
rematados con el do pecho. Sigue 
adornándose con manoletinas que 
-ponen al público en pie. Con el 
pincho no tiene suerte, haciendo 
precisos dos pinchazos y una es
tocada para deshacerse del burel. 
(Ovacioh y saludos). 

A su segundo lo recibió con va
rios janees aplaudidos. A l pren
der un par de banderillas, es de
rribado Cañitas, sufriendo una 
aparatosa cogida, que por fortu
na no tiene consecuencias. El A l 
gabeño comienza su faena de mu
leta con temple1 y mando, ligan1 
do varios naturales, manoletinas, 
derechazos y moUnetes, que le
vantan grandes aplausps. Sigüe 
muy voluntarioso, llegando nue
vas tandas' de naturales, que re
mata -con"" un impecable 'pase efe. 
pecho. Con la espada, cobra un 
pinchazo y media ladeada, de la 
que rueda el novillo. Gran ova
ción, oreja y vuelta al ruedo. . 
• Pepe Segura, hermano del ma
tador de toros Luis Segura, reci
be a su primer bicho con afarola
dos que levantan grandes aplau
sos. Sigue con verónicas y .chicue-

i'inas, que se aplauden. Algabeño 
se luce en quites. Brinda el maes
tro al público y comienza.su fae
na con un estatuario y naturales 
y podresinas rematadas con el de 

'pecho. Suena la música en su ho
nor y de nuevo larga una serie de 
manoletinas, que provocan el en
tusiasmo (leí público. A la hora de 
la verdad, ; cobra Una estocada 
que basta. Ovación grande, ore
ja y vuelta. 

En el ultimo de la tarde, vuelve 
a hacerse aplaudir con el capote, 
así como Algabeño. que intervie
ne en quites, escuchando ambos4 
una gran,ovación, entre los acor
des de'la música. Cambiado el ter
cio, son puestos dos pares y me
dio al aovillo. Con la muleta, Se
gura comienza con varios ayuda
dos y por alto, para seguir torean
do por naturales y derechazos. 

- haciéndose . apiaudir en varios 
adornos. Sigue su faena con ma
noletinas y una serie de natura
les, que se jalean. ^ la hora de 
matar, pincha tres voces por pre
cipitación, lo que le hace perder 
la oreja. Se acuesta el novillo y 
suena una gran ovación- en honor 
de Segura, en premio a su faena 
de muleta. 

Presidió el festejo el primer te
niente de alcalde, señor Alonso 
Picón/ por ausencia del alcalde, 

, acempañándoie en el paleó presi
dencial el alcalde de Burgos, don 

- Honorato Mart ín-Cobos. ' 
M a ñ a n a ae celebrará 'a segun

da novillada, con cuatro reses de 
la misma ganadería con las que 
se en tenderán César Ortega y 
Carlos Zúñiga. 

BONI 
TRIUNFO DE PEDRO CALVO 

EN ESPINOSA DE LOS 
MONTEROS 
Espinosa de los Monteros". —So 

En las Esow^las de Hogar 
del Servicio Social, reciben l'a 
formación debida las muje
res en la>edad de ese deber. 

t 
E l novenario de rosarios que 
d a r á comienzo hoy, viernes, a 
las ocho de la tai-de « n la pa-
rroquia de S a n Pedro de la 
Fuente, s e r á aplicado en sufra

gio del a lma de 

L A S E Ñ O R A 

Duíui Jusefci Salda fui 
M a h a i i u i d 

que fa l l ec ió el d í a 2 del (cite. 

Q. E . V . D. 

S u esposo, hijos y demás fami
lia agradecerán a sus amista
des la asistencia a tan piudo-

z sos actos. 

EL S E Ñ O R 

D o n M a n u e l U r i a r t e R u b i o 
Falleció en Villarcayo, el día 8 de Septiembre de 1960 a los 48 años ĉ e edad 

Habiendo recibido Ips Auxilios Espirituales 

' - ' V t D . : E . P.) • _ V,;- * V í * \ 
Su apenadá esposa, doña Julia González; bijos, María Asunción, Ana María y Manolo; 

madre, doña Ascensión ^Rubio; madre política, doña Estéíana Fernández; hermanos, hermanos 
políticos, sobrinos y demás familia. j 

RUEGAN a v . (isisid ál entierro y funeral quq se celebrarán HOY, DIA 9 a las 
• • \ • JIOCF. de la mañaiui , (¡uadúndoU; rmiy tigráñtáÜñGS. 

Vilíarcayo, 9 de .Septiembre de 1900. 

ha celebrado esta tarde la novi
llada de fiestas. Actuó de único 
espada el novillero Pedro Calvo, 
que alcanzó un gran triunfo. En 
su primero, le fueron concedidas 
las dos orejas, éí rabo y una pa
ta de su enemigo, después de lu 
cirse con capote y colocandq ban
derillas. En el otro volvió a ser 
aclamado' y cortó dos orejas, en
tre ei entusiasmo del público. Se 
lidió también una becerra por 
una cuadrilla de aficionados lo
cales. 1 -
LOS F E S T E J O S DE A Y E R 

Murcia. — Segunda de feria. 
Lleno. Siete toros de Pablo Ro
mero, bien presentados y de mu
cho peso.̂  Los hermanos Angel y 
Rafael Peralta, rejonearon el pr i 
mero y tuvieron una gran actua
ción. Se les concedió una oreja 
a cada uno. En lidia ordinaria, 
Gregorio Sánchez oyó palmas en 
su-primero y triunfó en el otro. 
Ovación, dos orejas y vuelta. Die
go Puerta, hizo en su primero 
una faena temeraria, siendo co
gido. Pasó a la enfermería y Gre
gorio Sánchez acabó con,el as
tado, escuchando palmas. "Mon-
deño", aplaudido en su primero, 
una oreja en el quinto y aplau 
sos en el últ imo. A Diego Puer
ta se le aprecio una herida en la 
región inguinal izquierda, de. unos 
siete centímetros de trayectoria,1 
de pronóstico reservado. El pica
dor Molina, de la cuadrilla de 
"'Mondeño", resultó conv ligera 
conmoción cerebral, contusión en 
codo y muñeca derecha, con pro
bable fractura de la falange del 
dedo pulgar de la máno derecha, 
de pronóstico reservado. 

i —Barcelona.— Corrida en la 
plaza "Monumental". Seis toros 
de Miura, grandes, bravos y co
diciosos. Dámaso Gómez, ovacio
nado en Uno y aplausos en el 
cuarto. Joaquín Bernadó, una 
oreja en su primero y ovación, 
petición, de .oreja y vuelta en ol 
quinto. Manolo Segura, gran fae
na en el tercero. Ovación, dos 
orejas y vuelta. Ovacionado en el 
último. En la enfermería fue asis
tido el peón de la cuadrilla de 
Dámaso Gómez, Ramón Abanes, 
apreciándosele lesiones leves. 

—Barbastro.— 'Toros de Arturo 
Sánchez y. Sánchez, bravos. An
tonio Dos Santos, mal en los dos. 
Victofiano Roger "Valencia", 
triunfó en ambos toros. Se le 
concedieron cuatro orejas y dió 
dos vueltas al ruedo. Antonio Pa
lacios, dos prqjas en su primero 
y aplausos en el que cerro pla
za. "Valencia" y Palacios ^salie
ron a hombros. 

—Tpiel. — Toros de Francisco 
Galache. Al cuarto se le dió la 
vuelta al ruedo. "Curro" Girón 
estuvo muy valiente y artista en 
los dos y le otorgaron cuatro ore
jas, un rabo y una.pata. Jaime 
Ostos cortó también cuatro ore
jas. Paco Camino, dos orejas en 
el tercera y eséuchó pitos en el 
último. Girón y Ostos salieron a 
hombros. El picador de la cuadri
lla de Ostos, Cipriano Velázquez; 
sufrió una herida en el escroto, 
de pronóstico leve. 

—Santoña. — Corrida de feria. 
Lleno. Siete toros de don Alberto 
González Carrasco, de Miraflores 
de la Sierra. Tres resultaron bra
vos y los otros mansds; El rejo
neador don Antonio Moreda fue 
ovacionado y dió la vuelta al 
ruedo. Juanito Bienvenida, ova
cionado en su primero y dos ore
jas en el cuarto de lidia ordina
ria. Marcos de Calis, palmas en 
losados. Sérbulo Azuaje, una ore-; 
ja en su primero y gran ovación 
en el otro. 

Hubo numerosas novilladas de 
primero y segundo orden, desta
cando los triunfos de los siguien
tes espadas: Alfredo Sánchez (dos 
orejas) y "Facultades" (dos ore
jas) en Benavente; "Curro" Mon
tes (dos orejas), Efraín Girón 
(cuatro orejas y un rabo) y Bar
tolomé Corona (dos orejas y un 
rabo) en Utrera; Lorenzo García 
"Castilla" (una oreja) y Baldo-
mero Mart in "Terremoto" • (una 
oreja) en Ateca; Emilio Oliva 
(una oreja) y José Simoes (dos 
orejas) en Ayamonte; Manolo 
Blázquez (dos orejas y un rabo), 
Vázquez I I (cuatro orejas, dos ra
bos y una pata) y Pedro Santa
maría (dos orejas, un í'abo y una 
pata) en Calasparra; José María 
Montilla (tres orejas). Pedro Rai
gón (una oreja) en Cabra; el re
joneador Alvarito Domecq (dos 
orejas y rabo), Rafaeiito Cruz 
(dos orejas) y Manolo "El Cordo
bés" (cuatro orejas, dos rabos y 
dos patas) en Posadas. i 

SE ESCAPAN AL CAMPO 
TRES NOVILLOS 
Madrid. — Tres novillos qué 

habían de ser lidiados esta tarde, 
en la plaza de Pozuelo de Alar-
cón, se escaparon de los corrales 
y huyeron al campo. Si bien no 
cornearon a ninguna .persona, 
sembraron el pánico entre los la
briegos y huertanos. 

Ante la imposibilidad de hacer
les volver a los corrales, la Guar
dia Civil hubo de matarlos de 
varios disparos.—Cifra. 

8 

c o n e l m o d e r n o d e s c u b r i m i e n t o 
c i e n t í f i c o p a r a l a c a l v i c i e 

Sa h o r m o n a eSol m e t a b o l i s m o 
y o r o o S m í é n i o ti o í o a be l lo 

i P r u é b e l o c o n f e ! 
l o r e c o m e n d a r á c o n e n t u s i a s m o 

D e v e n t a e n F a r m a c i a s y P e r f u m e r í a s 

Caá. Inter»£5= de Pep f fwmer ' í a y C o s m é t i c a - B a r c e l o n a 

.-ftiacind. — Durante 
hoy la nubosidad ha ^ ^ de 
aante en el iitoral ^ abu,,. 

Madrid. -
óy la nub( 
ante en e. 

T a m b i é n ha habido n l ^ o . 
e v o l u c i ó n diurna en ! es ^ 
del Ebro , Cata luña v p ' U e ^ 
E n el resto ei cielo" ha - r e s . 
nocido despejado o 
jado. 

bes de evoluc ión dlimT í ^ 
Medi terráneo . N u b o s i d a r i ^ e! 
tancamiento en P1 . .ae es-

P r e d i c c i ó n para 0l d¡a { 

fna 
lad L 

en el C a n f w ' 
Cielo pocp nuboso en el r Co-

Temperaturas de MadriH^" 
grados, a Jas 13,30 v 17 R 291 
.siete. J ',6' a ias 

E x t r e m a s de España. ^ 
dos, en Sevilla y 8, en A l h / ^ : 
y L e ó n . - C i f r a . Albacete; 

SacordQtw do coír 
Mississipi—Bay St. Louk 

1969 han sido ordenados 
dos Unidos 12 sacerdotes ^ • 
za negra, con los que suman i 
los sacerdotes de color de la T.,, 
sia Católica. (OFIM). a ̂ k-

M á s d i f í c i l todavía 
El/ verdadicro hombre del 

pació es el que puede encontm 
un lugar donde estacionar su a!, 
tomóvil. \ u" 

C O N S T R U C T O R , 

A G R I M I T O R . . . 

Consulte precios y 
condiciones 

B O R J A 

i i s 

Mirfíres Concepdom'sfaf, 17 
MADRID 

(Viene de primera páRO 
del Estado nunca se le ha dicho. 
También hemos recibido camio
nes, y no sabíamos que iban a 
llegar. Con ellos —afirmó— han 
venido técnicos que han mar
chado a los campamentos del 
ejército. 

Bomboko afirmó efie firmó la 
declaración del presidente Rasa-
vubu destituyendo .a Lumumba, 
percue en el país reina la anar
quía.—Efe. 
MR. "H" CRITICA LA INTER

VENCION SOVIETICA 
Sede de las Naciones Unidas.— 

El secretario general de las Na-
cicnes Unidas, ha criticado hoy, 
implícitamente, la intervención 
soviética en el Congo, en vxi nue
vo informe enviado alg Consejo de 
Seguridad. 

En dicho informe, el secretario 
general reafirma su petición de 
que todos los Estados se absten
gan de intervenir en el Congo y 
agrega que los "conflictos inter
nos" se han convertido ^n "gra
vemente peligrosos". 7 Han ad
quirido un particularmente grave 
aspecto debido al hecho de que 
las partes en pugna han pedido 
y obtenido cierta ayuda del ex
terior. "Esto —añade el informe— 
es contrario al espíritu de las re-
scluciones del Consejo de Seguri
dad y vuelve a introducir elemen
tes de la misma clase qu.s aque
llos que el Consejo trató de eli
minar cuando pidió la inmediata 
retirada de las tropas belgas". 

Cerno se ve, Hammarskjold no 
hace irención particular de la 
Unión Soviética, pero se deduce 
que alude principalmente al su
ministro de aviones soviéticos y 
camiones que están siendo em
pleados para transportar a las 
tropas congolesas én operaciones 
contra las fuerzas disidentes/ 
PROTESTA 

Sede de las Naciones Unidas.— 
E l secretario general de las Na
ciones Unidas, Dag Hammarsk
jold, ha protestado nuevamente 
ante Bélgica por retrasar la com
pleta retirada de sus tropas del 
Congo. — Efe. 
ARMAS EN VEZ DE MEDICINAS 

Y ALIMENTOS 
Washington. — funcionarios 

norteaJtnericanos sospechan que 
Rusia ha enviado secretamente 
armas al Congo bajo la aparien
cia de medicamentos y alimentos. 
PETICION PARA QUE SE REUNA 

E L CONSEJO DE SEGURIDAD 
Trieste. — El Gobierno yugos .̂ 

Javo ha enviado instrucciones a 
sus representantes en las Nació-
res Unidas para que soliciten una 
reuidón urgente del Consejo de 
Seguridad para examinar nueva
mente la situación en el Congo, 
según informa desde Belgrado la 
Agencia de prensa yugoslava. 

La Agencia añade que la situa
ción se ha agravado considerable
mente como consecuencia "de la 
interferencia de las potencias co
loniales y el fracaso en la apli
cación en aquel país de las reso
luciones del Consejo de Seguri
dad". 

Yugoslavia ha pedido asimismo 
al Consejo de Seguridad que tome 
medidas para impedir se ayude a 
los secesionistas congoleses que 
intentan derribar al Gobierno 
del primer ministro, Lumumba, y. 
lia acusado a las Naciones Unidas 1 
de haber "facilitado" la revuelta. 

La petición yugoslava ha se
guido a la crítica hecha por el 
secretario general, Dag Ham
marskjold, con respecto al envío 
por parte de Rusia de víveres y 
elementos de transporte a las 
fuerzas de Lumumba. 

Se espera cue el Consejo se 
reúna mañana pór la tarde. 
TAMBIEN LUMUMBA SOLICITA 

QUE SE REUNA E L CONSEJO 
DE SEGURIDAD 
LeopoldvUle. — El jefe del Go

bierno congolés ha pronunciado 
una alocución en l eopoldviile en 
la que solícita la reunión del Con
sejo de Seguridad de» las Nacio
nes Unidas para que los miem
bros del citado Consejo puedan 
apreciar, sobre el terreno, la cri
sis congolesa.—Efe. 
ATAQUE RUSO A LAS AUTORI

DADES DE LA ONU 
Estocolmo. — La Agencia ofi

cial de noticias soviéticas Tass ha 
dirigido un atíique a las autori
dades de las Naciones Unidas en 
el Congo por lo .que caliíieó de 
"violación de la resolución del 

Consejo de Seguridad... interfi
riendo en los asuntos internos del 
Congo". También dirigió un duro 
y violento ataque contra, el pre
sidente congolés, Kasavubu.—Efe. 
INVASION 

Elisabethville. 8 (Urgente). — 
Tropas congolesas han invadido 
la parte Norte de la provincia se
cesionista de Katanga, según no
ticias llegadas esta noche a Elisa-
bethville.—Efe. 
DETALLES D E LA INVASION 

Elisabethville. — Se desconoce, 
de momento, si las tropas de Lu
mumba que han invadido Katan
ga han encontrado resistencia 
por parte del ejército katangueño. 

Las noticias llegadas a esta ciu
dad dicen que la invasión se ha 
llevado a cabo a través de la re
gión de Kongolo, fronteriza con 
la provincia de Kivu.. El número 
exacto de soldados congoleses no 
se conoce todavía, pero los prime
ros informes señalan que se cal
culan entre 200 y 500 hombres. 
En la zona invadida, los partida
rios de Lumumba son más numer 
rosos y fuertes que los de Tshom-
be. 

Tampoco se conoce el número 
exacto de las fuerzas de que dis
pone el presidente de Katanga en 
la zona invadida, cuyo control se 
halla encomendado a las tropas 
malíes de la ONU.—Efe. 
N O E X I S T E C O N F I R M A C I Ó N 

O F I C I A L 
Elisabethville. — Hasta el mo

mento, no existe posibilidad de 
obtener confirmación oficial de la 
invasión de Katanga por tropas 
de Lumun(ibá. Mientras tanto, se 
cementa en los círculos de esta 
ciudad que Tshombe encontrará 
dificultades para enviar tropas al 
Norte de. la provincia para luchar 
contra los invasores,, debido a que 
las tropas de la ONU se han in
cautado de/todos los aeródromos 
del país. 

"Esto puede 'suppner una lu
cha decisiva entre el Gobierno de 
Katanga y las fuerzas de la ONU. 

Mientras tanto, se ha tenido 
noticia de la muerte de un euro
peo, capitán de gendarmes, en una 
lucha contra los guerreros balu-
bas en-la región de los lagos de 
Kisale y Upemba. Cuatro gen-

En las Escuelas de Hogar del 
SERVICIO SOCIAL, reciben la 
formación debida las mujeres 
en la edad de ese deber. 

darmes africanos resultaron heri
dos.—Efe. 
HA SIDO CLAUSURAIÍO EL AE 

ROPUERTO DE ELISABETH 
V I L L E / 
Elisabethville.— El Gobierno 

de Katanga y el cónsul general 
belga, M. Cuever, han protesta
do ante las Naciones Unidas por 
la decisión de éstas de clausurar 
el aeropuerto de ElisabetMle 
esta mañana, con sólo un previo 
aviso de 15 minutos. 

La protesta del cónsul general 
se refiere a la interferencia en los 
vuelos de la compañía aérea bel
ga, Sabena, y a otros servicios. 

E l presidente de Katanga, Moise 
Tshombe, que se encuentra en
fermo, está muy preocupado por 
lo que considera un fallo en la 
promesa de las Naciones Unidas 
relativa a permitir que la policía 
katangueña ejerciera el control 
del aeropuerto, conjuntamente 
con las fuerzas de la ONU.-Efe. 
MR. "H" SOLICITA UN 

INFORME 
Sede de las Naciones Unidas,-

El secretario general de la ONU 
ha solicitado del Gobierno belga 
que explique si es responsable de 
la entrega de armas, efectuada 
ayer, en la provincia congolesa 
disidente de Katanga. El secre
tario general añadió cue si es 
¿si, formulará una "seria protes
ta oficial".—Efe. 

Sede de las Naciones Unidas 
(Nueva York).—Sería precisa una 
decisión del Consejo de Según-
Had de la ONU para retirar as 
fuerzas de las Naciones Uniaa 
del Congo, y la petición del ie 
del Gobierno congolés, Patnc 
Lmumba, en tal sentido, tendm 
que ser considerada con arres 
a la responsabilidad de la ^ 
en el mátenimiento de la seguí 
dad mundial y en la observancia 
de los prinjeipios ele la e ^ ' i , . 
dacional, según declaran los" 
servadores diplomáticos en la J 
de de la citada orgamzauoi 
mundial. itoman 

Les citados observadores lia^ 
la atención sobre un acuerflo 
*'buena fe" con el Ctongo, en 
cual las Naciones Unidas es" 
dispuestas a mantener sus v » 
en la República congolesa . 
que el Gobierno de ia<l"eIf.1 > 
fuera capaz dte mantener i3 
den, y señalaron <l«e no ^ 
la menor evidencia ae «i p 
fuerzas de Lumumba P» 
cumplir esta condic ión. - -^ 

GitótbMé - anisl ico - ( i i i lomálin). patentaio 

E X C L U S I V O ; 
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E l e q u i p o d e E s t a d o s U n i d o s b a t e e l r e c o r d 

m u n d i a l e n l a p r u e b a d e r e l e v o s 4 x 4 0 0 

T a m b i é n e n t r o p r i m e r o e n 4 \ [ f i f i , ñ e r o e s ó s l o f u e d e s a i l i l i r a d o 
Roma.— E l cuarteto norteame-

ricano compuesto por Jack Yer
man Erl Young, Glenn Davis y 
ntis' Davis, ha triunfado en la 
nrueba de relevos 4 por 400 me-

• ¡ros obteniendo la medalla de o?o 
ln un tiempo de 3' 2" 2/10, que 
representa un récord mundial y 
olímpico. 

El record mundial y olímpico 
anterior, establecido en los Jua-
ôS & Helsinki de 1952, por un 

equipo de Jamaica, estaoa en 3' 
3" 9/10- . V 

El resultado técnico de la prue
ba ba sido este: 

1. ̂ -Estados Unidos, 3" 2" 2/10 
(récord mundial y olímpico, me
dalla de oro). 

2. —Alemania, 3' 2" 7/10 (meda
lla de plata). 

3. —-Indias Británicas Occiden-
*-a¡és, 3' 4" (medalla de bronce). 

4. —Africa del Sur 3, 5". 
5—Gran Bretaña, 3' 8" 3/10. 
C—Suiza, 3' 9" 4/10. 

SE IGUALA E L R E C O R D 
MUNDIAL D E 4 x 100 
Roma.— Alemania, cuyo cuar

teto estaba' constituido por B. 
Cullman, A. Hary, W. M. Ahlen-
dorf y M. Lauer, han triunfado en 
la prueba de relevos 4 x, 100 me
tros masculino, con un tiempo de 
39" 5/10, lo quo iguala ol récofd 
mundial y olímpico, que poseen 
conjuntamente los equipi s de Es
tarlos Unidos y el propio alemán. 

Estados Unidos, compuesto "por 
Frank Budd, Otis Ray Norton, 
Stone Johnsmi y David Simo, ha 
pasado en primer lugar por la 
meta, pero poco después de fina-

Tizar la prueba, ha sido descali
ficado por entrega defectuosa de 
testigo. -

Resulta dios: 
Alemania, 39 5/10. (Iguala los 

records mundial y olímpico); 2, 
Rusia, 40 1/10; 3, Gran Bretaña, 
40, 2/10; 4, Italia, 40» 2/10 5, 
Venezuela, 40, 7/10 y 6, Estados 
Unidos, descalificada.—Alfil. 
ESTADOS UNIDOS S E ADJU

DICA E L TRIUNFO D E 4 x 100 
FEMENINOS ,_# . 

' Roma. — E l cuarteto formado 
por Martha Hudson, Lucinda Wi
lliams, Bárbara Jones y Wilma 
Rudolph, ha ganado para Estados 
Unidos la medalla de oro en la 
prueba de relevos 4 x 100 metros, 
femenino, con un tiempo de 44" 
5/10. 

Resultado: 
Estados Unidos, 44 5/10; Ale-

. manía, 44 8/10; Polonia, 45; Ru
sia, 45 2/10; Italia, 45 6/10; Gran 

. Bretaña (retirado).—Alfil. 
UN RUSO GANA LA FINAL D E 

10 000 METROS LISOS 
Roma. — Se ha disputado la 

prueba de fondo sobre diez mil 
metros, en la que ha triunfado el 
atleta ruso Pyotr Bolotnikof, con 
el tiempo d- 28-32-2/10, lo que su
pone un- nuevo récord olímpico, 
mejorando el establecido ante
riormente por el también ruso 
V. Kutz, on 28' 45." 6. 
CYBULENKO, VENCEDOR E N 

. JABALINA 
Roma.— Víctor Cybulenko, de 

Rusia, ha triunfado en el lanza
miento de la jabalina, con un ti
ro de 84,64 metros, con lo. que se 
adjudica la medalla de oro. 

Récord mundial; A. Cantello 
' (Estados Unidos), 86.04 metros. 

Récord olímpico: E . Danielsen 
(Noruega), 85,71 metras. 
JAPON VENCEDOR E N 

GIMNASIA 
. Roma.— L a clasificación oficial 
en la competición de gimnasia, 
ejercicios combinados, masculino, 
Vie terminó anoche, os la si
guiente: 
. 1, Japón, 575,20 puntos. 

2. Rusia, 572,70. 
.•3, Italia. 550,05. 
18, España, 513,25. 

LAS PRUEBAS D E T I R O 
Rema—Rusia ha ganado las 

JwlaUas de oro y plata y Alema-
;jla Ja de .bronce en la competición 

carabina de pequeño calibre, 
ou tres posiciones. 1 
knamburkin igualo el récord 

" undial, en poder de Zahringcr 
J conseguir 1.149 puntos. Sus 
puntuaciones parciales han sido 

para tendido, 386 de rodillas 
y 369 de pie. 
los A- continuación se clasificaron 

siguientes: 
(.¿ Maratniasof (Rusia), 1.145 

+ 388 -f- 373). 
| i ; ¿ahringor (Alemania), 1.139 
' 7 + 3814- 364). 
.resultados registrados hoy en 
^ Dnmera vuelta (30 disparos) 
¿tSa-COn pi5t0la ráPida 0 auLc" 

tas- ?her^asof (Rusia), 296 pun-
f . : A.Mcmillan (EE. UU-). 295 

on ^nosvuo (Finlandia), 234 
33 -pP^zález . (España), 289 y 
bU^alomo 

fciV^. EN 14 POSICION E N 
BALONCESTO 

cacS?a;~-Rak>noesto. — Clasifi 
de h„, -̂"-al del torneo olímpico 
l3a i6 eSto Para los Pastos 

^ a f e ^ ^ c o . 96; Japón, 67 (fi
la H primer tiempo), 46-2-3. ' 

CGcon;asificación final se estable-
13 ̂ 0 S1sue: 
li' ?.üerto Rico, 

¿spaña. 
16 ¿apón-

V * u i i r i a - - A , - f i l 

en esgrima a sable, cuando K a r -
pafri ha conquistado la medalla 
ae oro en sable, individual, mas
culino. 
N-§TVP R E C O R D OLLMPICO 

^N SALTO D E ALTURA 
FEMENINO 
Roma.—Yolanda Balas, de Ru

mania, ha ganado la medalla de 
oro en el salto de altura, feme
nino, ai salvar 1,85 metros, lo que 
representa un nuevo récord oüm-
pico. mejorando el anterior en 

-P1* í̂ 0 la norteamericana M. 
Mcdamel desde 1956. de 1 76 
L A SITUACION D E LOS 

ESPAÑOLES 
Roma.— E l resumen de la ac

tuación de los representantes es-
panoles durante la jornada do 
noy, en los Juegos Olímpicos, ha 
sido el siguiente: 

Atletismo.—10.000 metros. Car
los Pérez, nuestro representante 
en esta competición, so clasificó 
en 25 posición, con un tiempo de 
30 35", 8/10, entre los 43 atletas 
que tomaron la salida. E l gana
dor, ol ruso Bolotnikof, ha regis
trado un tiempo de' 28 02" 2/10, 
lo que supone un récord olím
pico. 

Esgrima.— España, por equi-': 
pos, masculino. Por la mañana, 
comenzaron las eliminatorias en 
esta disciplinaren la que España 
ha sido eliminada al 3sr derrota
da, dentro del grupo UG", por 
Bélgica. E l triunfo belga fue di
fícilmente logrado, ya que los ti

radores flamencos consiguieron 9 
victorias por 7 obtenidas por los 
españoles. 

Gimnasia. — Ejercicios combi
nados, masculino, por equipos. Es-
pana ha finalizado en 18 puesto, 
con un total do 51,25 puntos; 
mientras que la ganadora, japón, 
ha sumado 575,20. 

Hípica.— Prueba de equitación 
completa; de los tres días. Con
cluida la primera especialidad, la 
de. doma, los jinetes españoles 
han quedada algo rezagados. Jo
sé Antonio Centenera, ocupa el 
puesto 62, con 167,01 faltas Al
fonso Queipo de Llano, ol 66, con 
175, y Enrique Martínez Vallejo, 
ol 73, con 1.995. Encabeza la cla
sificación el representante fran
cés Guy Lefrant, con 70,50 faltas. 

Tire.— Pistola de velocidad so
bre siluetas. Tras la primera 
vuelta (30 disparos minervino), 
González figura en 20 puesto.de 
la clasificación, con 289 puntos, 
y Luis Palomo, en el 30 lugar, 
con 284. Cherkasof, de Rusia, va 
el primero, con 296 puntos. 

Tire al píate— Hoy se han ti
rado los 100 primeros platos de 
los 200 que. componen la compe
tición, que se reanudará mañana 
con los restantes 100. El- tirador 
español Juan Santiago Malo, ha 
derribado 82 de los 100. Sergey 
Kalinin, de Rusia, encabeza la 
clasificación con 99, do 100. Juan 
Santiago Malo ocupa el puesto 6. 

L a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , p e n d i e n t e 

d e l p a r t i d o d e h o c k e y s o b r e h i e r b a 

q u e s e j u e g a h o y c o n t r a I n g l a t e r r a 

A D E DOMA 
t̂oy V^^Pismo. — Sergei F i 

le lw aaf. Rusia, sobre . ̂ Bsent". 
S'^Di^ Juilicacio la medalla oro 

del -^an premio de 

^aS(ieV F-iscl;ier' de Suiza, me-

Roma.— (Crónica especial dé 
"Alfil", por Rafael García, exclu
siva para DIARIO DE BURGOS) . 

Los gimnastas españoles finali
zaron hoy su actuación en el tor
neo olímpico, en el que sus jó
venes elementos mostraron gran 
entusiasmo y un evidente, deseo 
de perfeccionarse para, ser dignos 
de su malogrado maestro, Joa
quín Blumo. 

E l equipo masculino, se cla
sificó en el decimoctavo puesto, 
con un total, de 513,25 puntos 
(247,40 en los ejercicios • obliga
torios y 265,85 en los libres) y su 
mejor elemento fue Jaime Belen-
guer. Este figura en la clasifica
ción individual en el puesto 95, 
con 103,30 puntos. Superando a 
Emilio Lecupna, el cual totalizó 
101,90 puntos. Ambos atletas lo
graron en todos los ejercicios las 
mejores notas del equipo, en par
ticular un 9,30 on ol potro con 
arcos para Belenguer y un 9 en 
la barra fija para Lecuona. 

Lás mujeres totalizaron 302,38 
puntos, con evidente mala suer
te en los ejercicios libres de esta 
mañana, ya que Elena Artamen-
dí, se lesionó un tobillo y siguió 
actuando merced a una iyección 
de novocaína. 

E n las salas del Palacio de los 
Congresos, sede del torneo de es-., 
grima, España perdió ante Bél
gica por siete victorias a nueve 
en la primera vuelta de la, prue
ba de España por equipos. Los 
triunfos hispánicos fueron obra 
do Cabrera, Mártinez, Diez (dos 
cada uno) y Moya. E n la segun
da vuelta, los españoles perdie
ron frente a los polacos por "un 
tanteo idéntico y fueson elimi
nados. Esta vez, el que más se 
lució fue Diez, con tres victorias 
en su haber, seguido por Cabre
ra, con dos, Martínez y Moya, 
una cada uno. . I 

E n la primera prueba de pis
tola automática sobre siluetas, ce
lebrada en el polígono-Humber
to l , Minervino González se cla
sificó en vigésimo lugar, con 289 
puntos y .Luis Palomo en el terce
ro, con 284 puntos, contra 296 ol 
ruso Eugenio Cherkasov, que en
cabeza la clasificación. La se
gunda vuelta de esta competición 
olímpica' tendrá lugar mañana, 
asi como la de tiro al plato, en 
cuya primera vuelta de hoy. Ma
lo Chesa so clasificó on el pues
to 36, con una puntuación de 
82,10, frente a 99,100 por parte 
del también ruso Kalinin, líder 
de la clasificación. ; 

Bajo la lluvia que deslució la 
jornada de clausura de las com
peticiones de atletismo de . la 

X V I I Olimpiada, aunque sin fre
nar el constante derrumbamien
to de récords a cual más presti-' 
gioso, Alonso Pérez se clasificó- en 
el vigesímoquinío lugar, con un 
tiempo de 30 minutos, 5 segun
dos, a todas luces excelente, da
das las condiciones de la carrera. 

E n el campo de Pardoni del 
Vivaro, los jinetes españoles, no 
tuvieron, quizá en razón del pé
simo tiempo, una actuación muy 
afortunada. E n la , prueba de 
adiestramiento, ia primera del 
concurso olímpico, completo de 
equitación, José Centenera se cla
sificó en el puesto 62; Alfonso 
Queipo de Llano, en ol 66 y el 
Duque de Albuquerque, en el 72, 
delante de Enrique Martínez de 
Vallejo. . 

A estas horas, la'delegación es
pañola está pendiente del par-, 
tido que disputará mañana la 
selección olímpica de hockey so
bre hierba contra la de Inglate
rra. Está en juego el tercer pues
to del torneo olímpico y la co-
'•ro>pondionte medalla de bronco 
que a todos gustaría ganar. 

Gutiérrez (D. Isidro) 
arbitrará el domingo 
próximo en Zatorre 

Para dirigir los partidos corres
pondientes al Grupo 13 de Ter
cera División de Liga, señalados 
en Calendario para el día 11 del 
actual, han sido nombrados Tos 
árbitros siguientes: 

Sr. Román I , G. Arandina -
Europa Delicias. • 

Sr. (Rodríguez, San Pedro -
At. Palencia. 

Sr. Gutiérrez (Isidro). Juven
tud - Burgos. 

Sr. Alonso Rodríguez, Béjar -
Plasencia. 

Sr. Pascual, C. Rodrigo - Pon-
ferradina. 

Sr. Santamaría, Astorga - Hu
llera. 

Sr. Mazón, At. Zamoia - Sal
mantino. 

Q u e d a ultimado el calendario inferñacional 
de fútbol, para la próxima temporada 

N o s e J u g a r á s i m u l t á n e a m e n t e c o n p a r t i d o s 

d e L i g a n i n g u n a e l i m i n a t o r i a d e l a C o p a 

importantes acuerdos del Pleno de la Federación Española 
Madrid.— Esta mañana, poco 

después de las diez, ha comenza
do err el salón de la Cámara de 
Comercio do esta capital, el Pleno 
de la Real Federación Española 
de Fútbol. 

Entre los asuntos tratados en 
la primera sesión, tras unas pa-

Fernando Sanf amaría, "Nano" 
dor del Burgos nuevo ¡uga 

fia m i l i t a d o t r e s t e m p o r a d a s e n l a 

C u l t u r a l L e o n e s a y b a b l h t a l m e n t e 

j u e g a c o m o d e f e n s a c e n t r a l o l a t e r a l 

ra 
ef en 

Cí elida 
la V 

Cafálima 

Talamil lo e n t r ó en sexto luga r 

Palafrugell. — Miguel Poblet 
ha ganado la sexta etapa de la 
Vuelta Ciclista a Cataluña, entro 
Puigcerdá y Palafrugelle, de 178 
kilómetros de recorrido y en la 
que figuraban los collados Pun
táis de Tosas y Santigosa. E l ani
mador de la etapa ha sido Anto
nio Gómez del Moral. 

La entrada én Palafrugell so hi
zo por el siguiente orden: 

Miguel Poblet, 4-50-15 (sin bo
nificación); A. Gómez del Moral, 
4-50-27 (sin bonificación); Segú, 
4-50-47; Iturat, 4-50-4b; Talami
llo, entró en sexto lugar, en el 
mismo tiempo que los anteriores. 

E n la clasificación no hay cam
bios importantes y en el Premio 
de la Montaña, figura primero 
Antonio Gómez del Moral, segui
do de Poblet, Pacheco y Karnva-
ny—Alfil. 

Otro jugador de reconocida va
lía ha pasado a engrosar las fi
las del Burgos C. de F . para la 
temperada que va a iniciarse el 
próximo domingo. Se trata de 
Fern'ando Santamaría Lorenzana, 
más conocido en, el mundo fut
bolístico por "Nano", que ha mi
litado últimamente, durante tres 
temporadas, en la Cultural Leo
nesa. 

Ayer por la noche y acompaña
do por el presidente y dos direc
tivos del Burgos acudió a salu
darnos a esta Redacción y con él 
mantuvimos ima corta entrevis
ta, que se désarrolló así: 

—¿Datos personales? 
—Tengo 25 años, nací en León 

y Juego al fútbol desde los 14 
años. 

—¿Estatura y peso 
—1,75 metros y 67 kilos. 
—¿Historial deportivo? 
—Me inicié en el "Numancia" 

cíente. Jugué con el Burgos en 
Valladolid y me encontré bien. 
Espero ponerme a punto en bre
ves días y, si el entrenador estima 
precisos mis servicios, saldré a 
jugar con el mayor de los entu
siasmos. 

—¿Qué le pide a la afición? 
—Juegue o no juegue yo el do

mingo, que nos aliente y estimu
le. Los primeros pasos son siem
pre dudosos y es necesario el apo
yo desde los grádenos y el perdón 
de nj^stros fallos. 

Asi lo haremos constar "Nafto" 
y, por nuestra parte, enhorabue
na y triunfos. 

SIUL 

S e v e n d e e n M A D R I D : K i o s c o 
d e " L a Cibe les" , de D . E d u a r d o 
A l c a l d e . 

labras de salutación a los reuni
dos por parte del presidente, doc
tor De la Fuente Chaos, merecen 
destacarse, sin confirmación ofi-

- cial todavía, los siguientes: 
Se discutió asimismo si conve

nia jugar simultáneamente con 
el campeonato de Liga algunas 
de las eliminatorias de la Copa 
de Su Excelencia el Generalísi
mo. Se acordó que la segunda 
vuelta del campeonato liguero co
mience el día ,8 de Enero, para 
dar fin a la. competición el 23 de 
Abril, y .que la Copa de Su Ex
celencia el Generalísimo comien
ce él 30 do Abril; en su fase fi
nal, para terminar el 18 do Ju
nio.-

La primera jornada de la Co-
tpa de España, a disputar entre 
si los equipos de Segunda Divi
sión do los dos grupos que la 
forman, se celebrará con arreglo 
al siguiente calendario, el día 12 
de Octubre: 

Indauchu - Las Palmas. 
Jaén - Condal. 
Coruña - Levante. 
Extremadura - Osasuna. 
Mestalla - Leonesa. 
Córdoba - San, Sebastián. 
Celta - Ceuta. 
Plus Ultra - Orense. 
Sestao - Rayo. . 
Castellón - Pontevedra. 
Sabadell - Murcia. 
Gijón - Cádiz. 
Málaga - Baracaldo. 
San Fernando - Tarrasa. 
Salamanca - Tenerife. 
Hércules - Basconía. 
Los partidos de vuelta se cele

brarán en focha no determinada 
todavía. 

La lista de partidos internacio
nales que se jugarán esta tempo
rada son los siguientes: 

Equipo "A": 
. 26 de Octubre, con Inglaterra, 
on Londres. . 

de León, como juvenil, hace once 
años. Luego pasé al "Sántamari- ^'^^S5^^ 
na", un equipo regional que se ha • ¡ a Mk ¿ • • • • • a 

J u v e n t u d - B u r g o s , p a r t i d o , m m l 

m Z a t o r r e 

clasificado durante tres tempora
das campeón en su categoría. Más 
tarde fiché por .el Júpiter, en cu
yo equipo jugué tres temporadas 
y finalmente ingresé en la Cultu
ral ep la temporada 1957-1958. 
Siempre he actu.ado como ama
teur y en tal calidad he fichado 
por el Burgos. 

—¿Puestos habituales que ha 
ocupado en esos equipes? 

—Juego de defensa central o 
lateral, per© algunas veces, en 
circunstancias especiales, he te-; 
nido que alinearme como volante 
e incluso he jugado de interior y 
delantero centro. Pero prefiero 
formar en la zaga. 

—¿En la Cultural Leonesa, qué 
puestos ha venido ocupando? 

—Defensa central o lateral. 
—¿Cuántos partidos jugó en la 

última temporada en el equipo 
leonés? 

—Nueve encuentros de Liga y 
Copa. Estuve más de un mes 
apartado del fútbol, por hallarme 
lesionado. 

—¿Per qué no ha renovado 
contrato con la Cultural? 

—Hace unos días me llamaron, 
pero no hemos llegado a un 
acuerdo satisfactorio. C o n el 
Burgos sí ha habido entendi
miento recíproco y, aquí estoy. 

—¿Qué opinión tiene de "Rafa" 
como entrenador? 

—Un concepto inmejorable. Es 
una buena persona, como entre
nador y como compañero. Serio y 
recto para los jugadores, es como 
un padre para todos. Le aseguro 
que nii opinión la comparten 
cuantos jugadores han estado 
bajo sus óydenes. 

—¿Conoce a algunos de los que 
van a ser sus compañeros en el 
Burgos? 

—Sí, a Angel, Carmelo, Pesta
ña y Pacheco. Buenos jugadores 
y excelentes muchachos. 

—¿Qué impresión tiene del 
Burgos? 

—He seguido siempre de cerca 
sus campañas y es una lástima 
que no esté situado en la catego
ría que le corresponde. Por la im
portancia de la población, el nú
mero de socios que integran el 
club y los esfuerzos de directivos 
y jugadores bien merece el ascen
so. Lo intentaremos una vez más, 
con nuestro mejor entusiasmo. 

—¿Está preparado y entrenado 
para entrar inmediatamente en 
juego? 

—Mé he venido entrenando lo 
que he podido, pero no lo sufi-

P L A Z A D E T O R O S D E A R A N D A D E D U E R O 

Día 12, a las cinco, seis 
TOROS de Galache para los djestros de 

máximo cartel en España, 

Pepe OSUNA 
Rafael CUACARTE 

DOS GRANDES NOVILLADAS 

NOVILLOS -i. Día 13, a las cinco, monumental novillada 
7 NOVILLOS - TOROS, uno de Galache, 

para el caballero rejaneador 
d o n A n t o n i o M O R E D A 

triuníador en Madrid y seis de Arturo Sán-
che?, para las máximas figuras del toreo, 

FACULTADES 
PALMEN O 

GIRON 

biata y Josef Necker-
Sncí. í ^lern a"11 ¡a, m odal 1 a < le 
!esDecfi*0bre "Nald" y "Asbach", 
^ p l ^ n t e . - A l f i l . 

I j B L E VeNCEDOR E N 

110 ¿t í tr í í1111^'^ ha confirma-
Ldrdo su oxcelonre escuela 

Día 18, a las cinco, sensacicnal es pectáeulo cómico - taurino - musical 

E L B O M B E R O T O R E R O 
MU«; grandes toreros cómicos, los' excepcionales y maravillcsos enanitos toreros, la banda 
Internacional Caravana, cuatro reses de muciíe. E l espectáculo que jamas olvidara. 

La directiva, entrenador y jugadores del 
club jocista asistirán el domingo a una 
misa rezada.- Angel y Monasterio/sujetos 

todavía a sanción, no podrán 
formar en el Burgos 

E l sorteo do los encuentros li-
guoros nos ha deparado este año, 
como comienzo do la temporada 
que va a iniciarse el domingo, ol 
partido Deportivo Juventud-Bur
gos C. do F . , es decir, los dos equi
pos locales que militan en la Ter
cera División y que inician ol tor-

• neo con las máximas ilusiones 
por alcanzar las clasificaciones 
finales a qué ambos aspiran. 

E l encuentro-, por osa rivalidad 
local, so nos ofrece cuajado do 
interés. Los seguidores do uno y 

' otro equipo están deseosos de con
trastar las posibilidades de sus 
equipos, que se nos presentan 
esta temporada muy remozados 
en sus filas, especialmente ol Bur
gos. 

Nada sabemos aun do posibles 
a¡inoaciones, que habrán de deci
dir los respectivos entrenadores, 
mañana sábado. Hoy, procisa-
mento, celebrará el Juventud su 
último partido de entrenamiento 
on el campo do "La Milanera" y 
"Tito" decidirá, a la vista del ron-
dimiento do sus muchachos, la 
formación jocista. ül Burgos, por 
su parte, se entrenó ayer on ol 
mismo campo, ensayándo "Rafa" 
una alineación de la quo han de 
estar ausentes Monasterio y Au
ge!, ambos sujetos aún a las san
ciones quo posan sobro olios dos-
de la anterior temporada, a Mo
nasterio le rostan por cumplir 
tres partidos y uno a Angel. 

De acuerdo con el sorteo, esto 
primer encuentro lo juega el Ju
ventud en campo propio, consi
derándose al Burgos como equipo 
visitante. Quiere esto decir que-
los socios del club albinégro tie
nen quo pasarse por taquilla para 
proveerse dé las localidades co
rrespondientes. 

hin las vísperas de esté partido, 
que tanta expectación ha desper
tado entre la afición local, en la 
noche de ayer celebró su acos
tumbrada reunión semanal la 
junta directiva del "Deportivo 
Juventud", siéndonos facilitada al 
finalizar la misma una nota de 
los acuerdos adoptados y que por 
su importancia,insertamos a con
tinuación: 
COMIENZO DE TEMPORADA 

Como en años anteriores, la 
temporada oficial 1960-61, dará 
comienzo con una misa rezada, a 
las 9,45 de la mañana, el domin
go, día u do los corrientes, en la 
capilla del Circulo Católico de 
Obreros. Concepción 19, a la qué 
asistirán, junto a los invitados, 
la junta directiva, entrenador y 
jugadores. Seguidamente y en el 
mismo demicilio del Club, será 
servido un desayuno de herman
dad a los asistentes al acto. 

Al acto religioso se, invita a 
cuantos socios y aficionados de
seen asistir a' mismo. 
T A Q U I L L A S PARA LA VENTA 

D E L O C A L I D A D E S 
Y CARNETS 
A fin de evitar aglomeraciones 

de última hora, para presenciar 
el partido tic inauguración do la 

temporada, quo so celebrará en 
Zatorre el domingo día 11, a las 
5,15 de la tarde, la junta directi
va do este Club ha establecido las 
siguíontos taquillas par-a la venta 
tío localidades y retirada de car
nets: 

Taquilla de Auto-Estaciones: E l 
sábado do ocho a diez.de la,no
che y el domingo de doce a dos y 
media de la tarde, para la venta 
de localidades y carnets no retira
dos hasta ia fecha. . 

Taquilla del "Bar Deportivo": 
El sábado de ocho a diez de la no
che y el domingo de doce a dos 
y media do la tardo, para ol des
pacho de localidades, únicamente. 

Taquilla dél campo: A partir 
de las cuatro de la tards^para lo
calidades y carnets no retirados. 

Igualmente, ol domingo, po
drán retirarse localidades "do ge
neral, on los bares "Los Cantos" 
y "Nevada". 
ASPECTO D E P O R T I V O 

Por la Comisión deportiva, así 
como por el omrcnádor "Tito", 
se informó ampliamente de la 
marcha do entrenamientos y par
tidos celebrados hasta la fecha. 

Considerando, do momento, fi
nalizado el periodo de ficha jes, 
la Junta directiva, ha estimado 
conveniente dar a conocer, a los 
socios y afición; en general, la re
lación do jugadores con que se 
cuenta on la actualidad y quo son 
son los siguientes; 

Porteros: "Guti" y Herminio. 
Defensas: Julio, ••Chicha", He

rrera, Montalbán y Erro. 
Medios: Arsenio, "Kubalilla", 

López y "Bartolo". 
Delanteros: Rufino, Arahuetes 

I, Arahuetes I I . "Josolo". Diego, 
Rodríguez, "Pacho", Sánchez, 
Arturo y Hernando. 

L a directiva de este Club, al 
hacer pública la lista de los fi-
chajes realizados, quiere agrade
cer públicámonte las facilidades 
dadas per todos y cada uno de los 
jugadores, para llegar a una in
teligencia y de manera muy es
pecial por José Luis Gutiérrez 
"Guti". quien después de su fir
me propósito de abandonar la 
practica del fútbol, al insistente 
requerimiento de la directiva, por 
contar solamente con un portero, 
ha accedido gustoso a la petición, 
renovando compromiso por- un 
año más con este Club, hecho éste 
que le caracteriza como un éiem-
plar deportista y burgalés, cola
borando asi con la-directiva para 
resolver tan delicada situación. 
E L BURGOS CONCEDE L A 

CARTA D E L I B E R T A D 
A IRORRA 
Do mutuo acuerdo, oí Burgos 

C. de F . ha concedido la carta'do 
libertad al jugador Fernando Ibo-
rra —sohrc quien tenia derecho 
de opción— y que esta temporada 
militará en las filas del Deporti
vo Mirandés. a cambio de doro-
eht.s sobro Hañueios. un jugador 
juvenil do) Mirandés, de l l afios, 
que juega de di'fonsa central, de
lantero centro o interior. 

. 30 de Octubre, con Australia,, 
en Viena. 

2.de Abril, con Francia, en 
Sevilla. 

11 de Junio, con Argentina, en 
Madrid. 

Los dos encuentros con País de 
Gales, en fechas a designar. 

Equipo "B": 
12 d<f Octubre, con Marruecos, 

en ciudad española a designar. 
2 de Abril, con Francia, en 

Grenoble. 
E l Comité directivo presentó 

un proyecto do reforma de los 
Comités directivos, con participa
ción do clubs y jugadores que, 
on líneás generales, fué aprobado 
y será elevado a la superioridad. 

Se nombró una ponencia cons
tituida por las Federaciones Ga
llega y Catalana y los Clubs Bár-
celona, Real Madrid, Atlético de 
Madrid y Plus Ultra, la quo re
dactará antes del 15 de Noyiom-
bro dpi presento año, un proyec
to completo de reforma de re
glamento de jugadores y entre
nadores, el cual será sometido a 
la deliberación del Pleno, en Ene
ro do 1961. 

Una propuesta de la región va
lenciana, dejando en libertad a 
los jugadores juveniles al cum
plir los 18 años on aquellos clubs 
que no tengan más equipos de 
categorías superiores, fue apro
bada, como igualmente dos pro
yectos d.e la Federación Catalana, 
uno ampliando hasta los 28 años 
la"última ficha de un jugador afi
cionado (el cual, a partir de di
cha edad, no podrá variar de ' 
club) y otro autorizando que los 
jugadores aficionados, dentro de 
su propia regional, puedan actuar 
libremente en cualquier club. 

Una propuesta del Atlético de 
Bilbao, solicitando la supresión 
del apartado quinto del artículo 
primero del reglamento de par
tidos y competiciones, no fue so
metida a votación por acuerdo 
del Pleno. 

Otro acuerdo interesante sobre 
jugadores juveniles, es la obliga
toriedad de los clubs de presen
tar a la Federación sus líconcias 
anuales antes del 20 de Septiem
bre, pasada cuya fecha, serán fc-
dorativamonto declarados en li- ' 
bertad si tales renovaciones no se 
efectúan. 

Los grupos del segundo grupo 
de Segunda División, plantearon 
la • conveniencia de quo los dos 
clúbs canarios jugaran alto^natí-
vamente en uno y otro grupo, de 
lo'que ol Comité tomó nota por 
si pudiera sor tenida en el futu
ro, aún cuando el problema croa
do ha sido solventado con la sub
vención extraordinaria que per
cibirán los clubs peninsulares. 

A propuesta del Atlético de Ma
drid, el Pleno acordó que a par
tir del 11 de Diciembre de este, 
año, los árbitros para partidos de ' 
Primera División, serán designa
dos por sorteo; sin que quepa nin
guna recusación y sin otra limi
tación que la derivada de la pro
pia región do los clubs. 

Se esbozó ol proyecto do calen
dario para la temporada 1961-62, 
en la quo las competiciones de
berán terminar a mediados de 
Mayo, en la eventualidad de que 
la selección española participe en 
la fase final del Campeonato del 
Mundo. ¡ 

Tras nuevo horas de sesión, el 
presidente declaró clausurado el 
Pleno.—Alfil. 
TAMBIEN MARQUITOS ESTA 

LESIONADO 
Madrid. —. De veinte a veinti

cinco días no podrá jugar el de
lantero centro del Real Madrid, 
Alfredo Di Stéfano, debido a la 
lesión que se produjo ayer duran
te el entrenamiento. 

Di Stéfano p adece "distensión 
muscular de uno de los gemelos 
en la pantorrilla de la pierna iz
quierda". 

Por esta causa el delantero Ce
pillo que hoy iba'a actuar con el 
equipo madridista en Salamanca, 
ha sido retenido por el entrena
dor Miguel Muñoz.' 

Otro de los jugadores titulares 
del Real Madrid que no podrá ac
tuar el domingo en el Estadio Me
tropolitano frente al Atlético de 
Madrid, es el defensa derecha 
Marquitos que también se en
cuentra lesionado desde el par
tido con el Peñarol.-—Alfil. 

Ha despertado interés entre los 
aficionados al pugilismo, el anun
cio de la velada que tendrá lugar 
mañana sábado, a las once, en el 
frontón cubierto de la Deportiva. 

El programa reúne atractivos 
suficientes para que so registre 
una gran concurrencia de espec
tadores, que podrán apreciar la 
combatividad y clasé de los diez 
púgiles quo intervendrán en la 
volada. 

E l contrario de la joven prome
sa burgalesa Oscar, es nada me
nos que el reciente triunfador del 
"Trofeo Paulino Uzcudun", que 
es como decir un campeón de Es
paña, pues en dichas veladas se 
presentaron Jos mejores púgiles 
que militan en ol campo aficio
nado. 

Para facilidades a los aficiona
dos quo se desplacen al frontón 
so abrirá el despacho de localida
des, en el "Bar Deportivo", hoy 
viernes, a partir de las ocho de la 
noche y mañana sábado desde la 
una y media. En el propio fron
tón, J a venta dé entradas ini
ciara a las diez y media do la no
che. Los precios fijadas són «Oau-
lares: desde 10 pesetas 
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Servicios especiales de D I A R I O DE B U R G O S 
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a la Ifloa 
Nueva York.—Ser ascensoris

ta de un rascacielos es Un ofi
cio como cimlquiér otro. En 
principio está en vías de des
aparición , l.os ascensores de 
Nueva York son. o serán ca<la 
vez más, electrónicos. 

EKtfe tanto, subir y bajar 
del entresuelo al último piso, 
de !a mañana, a la noche, repre-r 
senta, cada vez, de cien a dos-
eientos 'metros de subida y ba
jada. Repetir la maniobra cua
renta veces por hora" (sobre to
do en los ascensores «directos») 
equivale de cuatro a ocho ki
lómetros por hora, es decir, de 
treinta y dos a sesenta y cua
tro kilómetros diarios. En 300 
días laborables por año, un as
censorista «sube» o «baja» de 
9.400 a 18.000 kilómetros. 

Es de suponer que el cabo de 
quince años, si se retifa a los 
65, habrá hecho un recorrido de 
450.000 a 900.000 kilómetros en 
sentido vertical, es decir, más 
de la distancia de la Tierra a 
la Luna (384.000 kilómetros) y 
un eventual regreso. 

Sin cohetes, pero evidentemen
te en cincuenta años, en lugar 
de unas horas o de unos días, 
pdro casi cón tantos riesgos, por 
el contrario, dado el número de 
accidentes y enfermedades del 
corazón a los que están expues
tos los ascensoristas de los ras
cacielos.—Fiel. 

Naves planetarias procedentes del espacio * 
exterior están llegaiado a la Tierra a* 
ritmo creciente por lo menos desde 1946* 

I 

S e g ú n a f i r m a e l " B o l e t í n 9 ' d e l C e n t r o d e 

E s t u d i o s I n t e r p í a n e t a r i o s d e B a r c e l o n a 

P r ó x i m a s i t i o c / i f í c a c f O ' r t c s c u e l c o c h e " S e a * 6 0 0 " 

I CUIDADO CON LA CIRCU
LACION! - CICLISTAS: Si no 
observas meticulosamente las 
normas de circulación, tienes 
bastantes probabilidades de ser 
arrollado por otro vehículo, es
pecialmente si ha de ciréular 
de noche y por carretera, pro
cura que tu bicicleta esté pro

Barcelona (Servicio cápecial). 
Naves procedentes del espacio ex
terior están llegando a la tierra, 
a ri tmo creciente, por lo menos 
desde el año 1946, se afirma en ei 
"Boletín' ' del Centro de Estudios 
Interplanetarios de esta ciudad, 
el que agrega que el ri tmo com
probado en'!as naves interplane
tarias permite señalar como más 
probable punto de origen el pla
neta Marte.v 

La sensacional información po
ne de relieve que existen indicios 
dé que las naves interplanetarias 
se apoyan en ciertas bases locali
zadas en determinadas regiones 
de la Luna, haciendo resaltar que 
su actividad jamás fue tan inten
sa y sistemática como en la actua
lidad, pareciendo como si nos es
tuviéramos acercando a la culmi
nación y desenlace de una metó
dica y larga táctica de observa
ción y vigilancia de la Tierra. 

Continúa diciendo que nada 
significa, a los efectos de su pro
blemática actitud respecto de la 
Tierra, el que las naves interpla
netarias desconocidas no hayan 
llevado a cabo hasta ahora nin
guna acción declaradamente hos
ti l , ya que en contrapartida tam
poco hemos recibido de sus tripu
lantes la menor müestra de amis
tad. 

Lo único cierto —afirma dicha 
información— es que esas deseo 
nocidas naves existen, rondando 
éh las fronteras de la Tierra^ y 
nos vigilan. Nosotros, a nuestra 
vez, estamos vigilándolas e inten
tando conocer cuanto sea conos-
cible de su existencia y las razo
nes que las traigan a nuestro 
mundo. 

En otro lugar del Boletín del 
Centro de Estudios Interplaneta
rios se enumeran detalladamente 
una racha de raids de les miste
riosos objetos luminosos sobre la 
ciudad de Barcelona, entre Mayo 
y Junio, en 18 días, atribuyéndo
se a naves portádoras, , astrona
ves, naves exploradoras y telecap
tador as. 
PROPAGANDA PELOTISTICA 
• PARA EL EXTRANJERO 

Barcelona.—Por vez primera se 

va a subvencionar oficialmente 
una propaganda del juego de pe
lota para exaltarla ajite el turis
mo internacional como la mas 
auténtica réprésent; ición del de
porte espaJudi-

El Ayunta\Tilento ha decidido 
destinar la a i i ^ a de 65.750 pese
tas para edición de cincuenta mil 
ejemplares de un folleto turísti
co redactado en cuatro idiomas 
y titulado "Pelota nacional Jai 
Alai", del que- se espera realizar 
posteriormente extensas edicio-
neSi porefue se- tiene e] convenci
miento de quo despertará extra
ordinario y comprensible interés 
entre lo/í turistas extranjeros. 

Para denominar a la pelota vas
ca "Jai Alai" se ha tenido en 
cuenta que' por dicho nombre es 
conocido aqtiel deporte en casi la 
totalidad def resto del Mundo, 
sobre todo en América, y Asia. 

"Jar Alai" s^mifica en vascuen
ce "fiesta alegre", habiendo cun
dido dicha denV)minadión porque 
en el gigantesco* frontcii de Shan
ghai y en el de-Tien-^sin, ambos 
desaparecidos.- â ccricurrencia 
china eñeon t rabá de fácil pronun
ciación lós nos. vocablos vascos, 
de cuyos das frontones chinos pa
só el nombre de "Jai AJai" 'apli
cado a la pelota vasca al frontón 
ríe Miami, se extendió; luego al 
Pacifico, para llegar a los fronto-

nes de Méjico, Estados Unidos y 
Cuba. 
MISION COMERCIAL A , 

AMERICA DEL SUR 
Madrid.—El director geaeral del 

Banco Exterior de Espaiña está ' | i 
organizando a través de su jefa- m 
tura de estudios económicos ima | | 
nueva misión comercia] á Amé- § 
rica del Sur. 

El obloto primordial es el de f i - M 
jar y contrastar de-foirna directa 'M 
las posibilidades que ésta brinda p 
a nuestras exportaciones, estudio m 
y estructura de lós sistemas m á s g 
eficaces y adecuadas, según las f¿ 
circunstancias de cada país, para M 
irhpulsar la penetración comer- m 
cial española. IÉ 

En este sentido el director ge- ffy 
neral de dicha entidad se ha d i r i - B 
gido a las firmas exportadoras y A 
a las Operaciones especiales, Cá- f i 
maras de Comercio y otros orga- m 
nlímos, pidiendo sus sugerencias ñ 
respecto a este toma de la expan- 1 
sión de nuestras ventas en Ibe- M 
roámérica y, en general, a la in - | | 
tensificacion de las relaciones ce- p 
merciales entre España y los pai- | | 
sos del otro lado del Atlántico. 
REFORMAS EN EL 

vista de reflectantes. 

N u e v o s h o g a r e s 

Macías Payo - Quintanilla Fernández 

t i BI San 1 i 

a i i a n o , m 
¡mim M mi 
San Quintín (Caliovnia).—George 

Albert Scott, de 38 años de edad, 
que fue condenado a muerte por 
asesino, ha sido ejeutado en la cá
mara de gas de la prisión de San 
Quintín, después de intentar suici
darse en tres ocasiones, durante la 
noche. 

Scott fué concíenado por haber da
do muerte a un'directivo de la in
dustria del Cine, 'disparándole con 
una metralleta duilante un robo a 
niano armada en un bar de Holly
wood en el año 1958. 

Durante la hoche anterior a su 
ejecución, Scott rompió un globo de 
luz y trató da tragarse los cristales. 
No logró su propósito y, posterior
mente, intentó quitai'se la vida gol
peándose la cabeza con la pared do 
la celda, por lo que hubo de ser 
sujetado por los vigilantes de la pri
sión. Finalmente, el condenado cois-
versó largamente con el capellán ca
tólico de la prisión y, al término de 
la conversación se encontraba más 
tranquilo.—Efe.' 

Nuestros teléfonos: 

Redacción: Í280 

Administración: 2015 

."SEAT 600" 
Madrid.—La "Fiat" italiana va 

a introducir modificación en "la 
600", como allí lo denominan. La 
novedad má^s J interesante es el *, 
aumento de cilindrada hasta «OS É 
765 ce, con <una potencia de 29 
cv., en lugar tfe los 633 ce, y losl 
22 cv., respectivamente del mo-| 
délo anterior. También se intcorj 
ducirán otras mejoras de menos 
importancia. EJ nuevo modelo se
rá presentado en c) Salón del Au
tomóvil do Par í s con el nombre 
de "600 D " . 
• También el "Seat", siguiendo 
esta misma linea, va a • introdu
cir modificaciones^ eñ. el modéio 
600, fabricado en üspéña . La am
plitud de 'as innovaciones aue 
piensa introducir está en función 
de las posibilidades d * suminis
tros de la industria auxiliar. De 
momento, las modificaciones al 
canzan al filtro del áine. el aisla
miento, término del motor, el 
defecto de ias; ventanillas y algu-
ñas cosas más. Resi>ecto a.l au
mento de cilindrada no os presu
mible que se realice ahora y la 
imoresion es que se aplace para 
más adelante. 
EXPORTACION DE SEMILLAS 

Valencia.—Desdo este puerto a 
otro de Inglaterra se van a ira-
nórtar 5.Q00 kilos de 'semilla de 
liabas. 

También con destino' al merca
do inglés se prepara el envío en 
breve de un cargamento de 80.000 
kilos de esta misma semilla. . 

Se espera que continúen las ex
portaciones de esta gramínea a 
oíros mercados, ya que por su 
precio y calidad es muy apre-

LOS AUTOMOVILES QUE 
H A Y EN EUROPA 
Madrid.—Según reciente esta

dística, en los últimos cuatro 
años Europa pasó de 18 millones 
los 29 millones. 

^pODOS los automovilistas, sean 
conductores de ostentosos co

ches de •'venezolano", de conforta
bles veWículos de médico, industrial 
o co fn/?rciante acreditado, o de 
himple?; cochecitos utilitarios, creen 
que MCnducen con la más escrupu
losa prudencia. Lo mismo piensan, 
sin duda, los esforzador y avasalla
dor rs conductores de camión. Y, 
CGÍ no los modestos peatones tam-
bh .-ii tenemos nuestro corazoncito. 
cr ¿emos, igualmente, que nos mo-
"vi unos por calles y plazas, incluso 
p ór carretera, con arreglo a las 
' Jormas que nos señala, bien pater
nalmente por cierto, el Código de-
Circulación. Sin embargo, pese a 
esta unánime creencia y a la ge
neral sumisión al Código protector de nuestras 
vidas, todos los dias. «in que se salve uno, los 
periódicos nos dan la inevitable noticia de que 
han muerto varias personas a consecuencia de 
accidentes l̂e automóvil. La circulación mata 
hoy más gente qu.e la tuberculosis hace veinte 
años. ¿Y cómo puede ser —nos preguntamos sor
prendidos y alarmados— si todos, conductores y 
peatones, cumplimos estrictamente lo estable
cido por el Código de la Circulación? ¿Acaso se
rá el propio Código el que mata la gente? No lo 
creo; me ha tocado vivir entre códigos, desde la 
más tierna infancia y aunque siempre me han 
aburrido sobre manera y me consta que han 
atontado a muchas personas con el constante 
martilleo de sus inacabables artículos, dejándo
los "grogui" para toda su\ vida, no sé que hayan 
matado nunca a nadie, salvo el Código Penal, 
claro está, qL'(e tiene vía Ubre a estos efectos. 

Entonces ¿quién puede servel matador?, se pre
guntará extrañado el lector. Pues usted, amigo, 
usted precisamente, puede ser el matador o la 
victima, ya que para la estadística del acci
dente es lo mismo. Sospecho que el amable lee; 
tor, al ver acusación tan fulminante se levantará 
airado contra^ mi, porque en su fuero interno es
tará convencido de que es un conductor o un 
peatón modelo en su género. ¥ ahí está el mal, 
precisamente, en su convencimiento. Si usted no 
tuviera esa seguridad, que puede serle fatal, al 
ponerse al volante, si va en coche, o al atra
vesar la calle, si lo hace de pie, pensaría en las 
mil cosas que pueden acontecerle por encima de 
su prudencia y, en el acto, dejaría de tener 
confíajiza en ella. Su simple prudencia no basta 
a defenderle del accidente. Desde la rotura de un 
"palier" hasta la de la dirección, todo es posible 
en sú coche, por prudente que usted sea. Y pien
se en lo que le puede suceder si se le rompe la 
dirección o un "palier" a la prudente velocidad 
de ochenta kilómetros nada más. Yo no dudo de 
que iba usted a una marcha moderada, dadas 
las posibilidades de su motor, saboreando el en
canto del día y del paisaje, pero lo cierto es, 
que de pronto, se encuentra usted en el otro 
Mundo, después de haberse metido debajo de. un 
camión que venía en dirección contraria o de 
darse de narices contra un árbol que proyectaba 
una sombra plácida en la carretera o de dar un 

salto de circo por una barrancada arn. 
ofrecía a sus ojos una belleza de aguaf,, 

También es cierto cue puede no suco^1,16-
da a su coche. Totalmente de acuerdo AI LLTU 
envejecen sin que se les haya roto un n<)s 
pues están trabajados a conciencia. Per .pi,E2a. 
le asegura a usted que no venga en S5¿<luiéa 
contraria un conductor tan seguro de f^'órv 

5,11 tecnic y de su coche que posea un sentido dt̂ "115^ 
prudencia, que le haga meterá cial de la 

en 
¿de 

metersp 
curvas como si saliera del infierno? Y 
le servirá a usted su prudencia, er. el in^ñ* 
choque apocalíptico^ Con su prudencia no le 
harán, desde luego, pero con usted es nía 9 lo 
probable que lo tengan que recoger en qtt% 
pazo los camineros de turno. Y alabado s ¿ nia~ 
si consiguen ^encontrar sus dos piernas y B» 
brazos, aunque sea desfigurados. ^ 

Y ¿qué me dice usted del niño que cntr 
la carretera, corriendo tras una pelota que lA811 
regaladó el día de su santo? ¿Y de la vao 
celo a la que de pronto le pican unas mot-!0 
como si quisieran agravar su inquietud'' "o • 
que usted supone que el niño con su pelota ni ^ 
va, la vaca y las moscals son prudentes t a m l S 
¿O pretende, acaso, que se hayan aprendirtn , 
Código de Circulación? iao ^ 

Se suele decir, con una frase que tiene aire ñ 
conjuro, que en torno a las camas de las r t ^u 
rientas pasa siete veces la Muerte. Para los a» 
tomovilistas no hay conjuro porque habían deí 
aparecido todas, antes de que empezaran a ro 
dar los coches de motor. Pero si hubiera sobredi 
vldo alguna, estoy seguro que habría elevado al 
cubo, el conjuro, diciendo que en torno a los au 
tomovilistas en ruta pasa tres veces siete vece, 
la Muerte, es decir, trescientas cuarenta y ge}! 
vces. ¡Sobre todos y cada un© de los automovl 
listas, nada más! 

Lo prudente es no tener prudencia sino miedo 
Hay que pensar en la imprudencia que ha po-
didox cometer uno de los obreros consfructorea 
del coche en el sentido demencial que puede 
tener uno de los conductores que venga en di-
rección contraria y en que los niños a quienes 
les ha regalado una pelota, las vacas en celo y 
las moscas que se dedican a picarlas cuando es
tán más inquietas, no conocen el Código de U 
Circulación. Y , sobre todo, en que no es obliga
torio andar a ochenta kilómetros p^r hora. 
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vera DIARIO DE BURGOS.) 
Huele a exámenes. Pruebas de 

madurez del famoso «pre». A ver 
cuántos han madurado.) No serán 
machos, con tanto baño, tanta ex
cursión, tanto bailoteo y tanto dor
mir diez horas. Con el verano por 
medio, es muy difícil que un estu
diante que en Junio demostró no es
tar maduro sepa más en Septiem-
br'e. Lo logiquísimo es que sepa me
nos. Es mucho salto, desde la playa 
al libro. Por eso huele también a 
calabaza, perfume del que estos días 
disfrutan muchos hogares madrile
ños. 

NOVILLETES 

Aquí al lado, en Pozuelo, están en 
fiestas. Bullicio, animación y «rausr 

tafá» a todo pasto. Pero ha fallado] 
la novillada que sé había anunciado. 
Los novillos, resabiadísimos, capta-
i'on la proximidad de su fallecimien
to y decidieron largarse al campo, lo 
que les fue bastante fácil, ante el 
asombró de los «pozuelenses» y fo
rasteros de fuera. •Todo lo que se 
intentó para que regresaran los bi
chos al corral fue inútil, por lo que 
la Guardia Civil, más caritativa, 
probablemente, que los diestros, aca
bó con los novillos a tiro limpio. Y 
no hubo fiesta nacional, claro. 

CINE 

Se ha estrenado una película que 
tiene el tremendo título de «En las 
ruinas de Babilonia». Se trata, de 
una coproducción hispano-germana, 
en Agfacolor. Pese a este procedi
miento magnífico, la película resul
ta un pequeño desastre. Todo—guión, 
tema, dirección— es catastrófico pa
ra los mayores y solo apto para pe
ques. 

PALACIO 

1 
d e l a 

En el altar mayor de la igle
sia de la Merced, se celebro el 
enlace' matrimonial de la simpá
tica señori ta Maria Celsa Quin-
•tanilla Fernández con el médico 
don Luis Maclas Payo. 

La felí?.- pareja hizo su -en
trada en c¡ templo a los acordes 
de solemne marcha nupcial: ella, 
del brazo do su hermano, don 
Angel Quintanilla Fernández, 
abogado, mieniras el novio, da
ba el suyo a su madre y madrina, 
doña Manolita Payo, viuda de 
Maclas. La novia lucia precioso 
vestido brochado do seda natural. 

En las gradas del a l t a r - e r a i í 
esperados 'por el R. P. Eioj Va
rona de ia Peña, prefecto del Co
legio de ia Merced, el cuai beri-
dijo la sagrada unión, dijo ia ''ni-
sa de velaciones y pronuncio sen
tida plática. Durante la ce rn ió -
hla religiosa, el con» dol Coh-^io 
dé la Merced y la soprano A.-im-
cion Martínez, interpretaron di
versas cómpasiclones mij.-íjtaiéis 

que ostentaba el procurador d 
los Tribunales don Tomás Be-' 
rrueco Quintanilla, se procedió a! 
cumplir con ol requisito civil , í i r- ' 
mando' como testigos, por parto 
de la desposada: don Antonio 
Quintanilla, industrial de esta 
plaza y hermano de la novia; 
don Luis Gómez Irazábal , don 
Francisco Tafall, don Andrés Pe
ña, industrial de Madrid y primo 
de i a desposada. 

Por parto del contrayente, lo 
hicieron, don Ramón Sánchez,: 
farmacéutico; don Ricardo Ma-i 
cias Payo, don Luis Payo Carni
cero, don Jesús CamaZon Payo,' 
hermano y primos del novio. 

Los numerosos invitados á, la 
ceremonia religiosa fueron obse
quiados con un almuerzo y la1 
feliz pareja, a la que desearríos 
.•urna luna de miel, salió en 
viaie de bodas a diversos paises 
de .Europa. 

Reciban los nuevos esposos, asi 
como MIS respectivns (familias', 
ñiaibotuti fálíclíflCIÓrl 

C O N V O C A T O R I A D E INGRESO 
Como en años anteriores, la CAJA DE AHORROS MUNICIPAL aJiuncia para ser cubiertas, 

previo examen, CUARENTA PLAZAS en su Escuela de Agricultura de Saldañuela. 

CONDICIONES DE INGRESO 
PRIMERA. — La edad del aspiranée será la comprendida entre los 13 y 15 años. 
SEGUNDA. — El solicitante o sus padres serán impositores de la CAJA DE AHORROS MU

NICIPAL. 
TERCERA. — Las instancias se dirigirán al, limo. Sr. Presidente del Consejo de Gobierno 

de la CAJA DE AHORROS MUNICIPAL DE BURGOS y podrán ser entregadas en las Oficinas 
Centrales o provinciales, antes del 20 de Septiembre actual. 

CUARTA. — El examen de ingreso tendrá lugar en Burgos el día que oportunamente se 
anunciará. Constará de dos ejercicios: 

1. ° — Oral, consistente en contestar a las preguntas que se formulen sobre Catecismo, y én 
la lectura de un párrafo del libro que el Tribunal determine. 

2. ' — Escritura al dictado y resolución de problemas sobre las cuatro reglas, sistema mé 
trico decimal y cálculo de áreas sencillas. 

Apenas inaugurado oí tan es
perado Palacio do los Deportes, 
está invadido por una gran pol
vareda, hormigoneras, palas y 
obreros. Resulta que es preciso re
novar la pista de hockey, como 
Si sobre ella sé hubieran jugado 
tres o cuatro mil partidos. El in
tendente del Palacio ha manifes
tado, únicamente, que lá empre
sa constructora no va a cobrar 
nada por la renovación y ha di
cho también que es necesario q m 
la pista pueda resistir el peso del 
cuadrilátero de boxeo. Por cierto, 
que pronto comenzará en ol Pa
lacio de Deportes una temporada 
de circo, lo que no es de extra
ñar, ya que en la plaza de to
ros so. celebran contínu.unent.ó 
espeqtáculos de boxeo y de lucha 
libre, así como so proyectan pe
lículas en el Palacio de l.i Mú
sica y se interpretañ conciertos 
en el Cine Monumental. Ei Pa

lacio de Deportes ha costado H 
. millones de pesetas. • 

N O T I C I A S BEEÍB 

' Anticiclón. Buen tiempo, po:l« 
tanto. 

—El músico francés Ravel, ten
drá una calle en Madrid. 
1 —El Ayuntamiento ha reno"-

do hoy el voto a la Virgen de 1> 
Aímüdena, Patrona de la Villa-

—Uno de los infinitos bares« 
Madrid, rindiendo culto a la 
tualidad más rabiosa, ha cain^ 
do de nombre. Ahore se 
"Ka tangá" . 
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París.—Dos terroristas h&V 
nado a sangre fría a un an 
en un autobús y luego se d 
la fuga. i • tobti 

Los asesinos subieron al 
cu una parada y se sentaren 
parte posterior. Su víctima. P ^ 
Klenuissi, de 30 añes, subió 
parada de unos minutos 
En el vehículo viajaban una 
de viajeros, entre ellos cuati 
jeres. . , . .p.,." 

Repentinamente los P131- 1S' 
pusieron en pie, sacaron las P 

Klenuissi. Luego' 
detuvi*»5 

desp^ 

y mataron a 
náron al conductor que 
autobús y salieron corriend ^ 

La victima pertenecía a' ^ 
mionlo clandestino argelino 

ti F.L.N.-E^-
que se opone al 
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Cine Cordón $e„s.cion.i ESTRENO 
Una película apasionante, basada en un hecho real 

inicia en Nueva York el 14 de Enero de 1953 

F A L S O C U L P A B L E 
Interpretada por HENRY FONDA — VERA tf&iS 

Dirección de ALFRED HITCHCOCK 
La trágica pesadilla de una injusta acusación 

Sesiones: 515, 7*45 y 11 noche 
(Autorizada para todos los públicos) 

Los alumnos cursan tres años de estudios fcn la Escuela. 
En todas las oficinas de la CAJA DE AHORROS MUNICIPAL tanto de la ciudad como de la 

provincia se facilita información. . , 

C i n e A s t o r i a Programa doble 

TU, KIMI Y YO 
Sensacional éxito de J^RRY LEWIS y su conejito r 

« ' L A E S P E R A 
¡i i Autorizadas para todos los públicos) 
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